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A CONQUISTA DO B R A S I L 

IM 

•I', p« Im 

n Ir 

•mena quo , n a lira-

it o t jU ' i u o <|un val |ielii 

t.ido, r lu avo a p p r u h o n t i o 

.1 uui -> . i l . u n n t o J f hu iu i lha-

ipoa a «»ta parle, aciupro q u f , 

i n I uropa o nioatu.i, nua Katado« Unidos , mt> 

.Ii eti-o a j.'rnitili' qiicat&o «Inn leinpo-i actuaca 

• in » ila rtpnuaiio «Ii* i l . iui l l i lo dan rayas 

I rançai na« rcui.'.oa t r o p i n «, o llr.mil v lorn-

I i l iado, I ia pt imeirn l o ; a r , coum o obje-

et. .If. nil,a conqui-da possível, conqu i s t a q uo 

1.1 o in. nc ion i , que já «a d isente. 

I Irani* <la anarcliia c-in quo noa achamos, 

' iKaniaavão do t o l a s as vossas forcas 

* . ,..«, Ik, ,„/„„! $ ,im. s r . O „ c u r i o .1. . lua t i ja dea laroa aem ' B C I A N l ^ í í F < 5 T A T 1 
1 •"•<> ar, led. *«rrr , i s A A»*ri, a 4* Nul. ' ° a c t u ' I " a « n . l o u l t i m a que eat.-i • k l u 1 1 t / O l l U t >J I I J J J 

«'untisi i.la a phrase oriel .re do l l iamarck 

.l i ,1 

l ' m a c a o mora », do n o » i u e m p o b r e c i m e n t o 

• dte, l a p i d o o temeroso, n ã o podo ha-

mi- . .usa ma ia gravo para nós d o quo n sup-

I ii> da i .o »a naeluual ida i lo catar aan<1o 

u no ol i jeoto da discussão ua imp i o i i i a uui-

v ai. 

r.vídcfttomentc, n l o se trata da pl .antasiu 

d uni ou ou t ro jornal ista cxcontr ico, do uni 

o i ile outro escriptor iiuae:inoüo. As frpqnrn-

t ri fercncia* ii possi l i i l idade e, j ior vezes, d 

i> í-iiliule da parti lha d a Amer i ca do Su l , 

r \ l ua uni Cbtado il a lma nada t ranqu i l l i s iu lor 

I . i os povos quo mio ob jec to destas eopita-

I-'<" ipie, p i l o simples facto d o exist irem, 

i lm . i o por inf lu ir no governo dos pai/.es 

I so é «pio cilas n ão p renunc i am ou ex-

1 (i:i o secreto, embora j á de te rm inado , 

I .mo .lesses governos. 

«A Af r i ra nAo vala oa ossos do uu i Kranadci-

ro ]K>m«rMÍo-. O K j t t H h r , po rém , d l x : O 

Ih uai/ ««ria ,Ugm ihm os*» ,lc mii/loi çmnndri-

rvt /.mm,iimío». 

I V I o qua ac ima Uca referido, » í . s o ip io o 

Hrasi l O,tá j á inven ta r i ado no aoo ivo das 

torras <juo os |Hulcrosos d o m u n d o conside-

ram uh joc to das suas Ki^antoseas e futuras 

|ien iouciaa. 

•No «n t ro tau to , p a i c o . jue a fata l idado i m . 

pe. lo tudo u qua l que r es lor (o para escapar-

mos ó vergonha do nosso dast ino. Nfto ú ra-

ro, c m convarsavOcs, ouv i r q uom faça votoa 

pela conqu is ta extra i iRei ia , tal ú o desan imo 

(|i:o so apossou dos espir i tos. 

N u m p. d a ; o do terr i lor io nac iona l foi pro-

c l amada a separação, pequeno ensaio du teu-

tat ivns mais g rava i , c a op in i ão pub l i ca nem 

S i quo r se commoveu . O min is t ro da 1 'azcuda 

não d i z o quu quer. despreza (nfto d i remos 

quo sem ruzào' o Con ;rosso, n ão lho d a n d o 

- - — . - I 

rmleu troa meses de l ieen va pura t istnniPDt. i l 

i la san.lr , ao I m e h a u l .los.t IV . I ro du f a s t i o , 

j u ta ila I l i r c i l o d a comarca da Uro tas , senda 

couce,li,|n, (K,, a , . t j ,|u Ä„ io-l io i i l . in , nova l i 
A I N I I . I u d o 

H l V T i U 

va|<«r Mi 
eonc j do e«, i»| t empo p u s o i n r s m o ã m ! " | l ' " l . ' t " " 1 ' J " ' 1 " I " " ' " «'' 

RillS-

r un 

Ao haeliarei f a t i l i d i o T Itrotas, promo 
tor pub l i co da comsrea do Krx inn , foram POU 
cedidos 4'> dias do l icença, a ooutar do In do 
ayosUi u l t imo. 

' . m prorotfaçào, coripe.leii o sr. sncipta-
r io ,1a J us t i ç a u m me/, de l iopuça ao ju in d e 
Hire i to d a comarca do Ca j an i , bachare l Aris-
ti.l. . Martial do l . ima Castel lo l lrane. i . 

, * . 1'oram rau tn t t i do i à i M o :aei.i llsoal d j 
Tliasonrn Federal , ncsta ei.hi.ln, os t í tu los do 
uonicaf&o de «lohi'i l ' au l l j i o Noftnel ia o 1'rcde-
rieo l . iqies l l ran. o, pura oa lo:;nros do con-
st l l io llsoal d a On ixa Koonomica doata Katwlo. 

« ' . l i u cou imomoração á data d e hOi tc iu , 
cni isorniram-so fcchad.vi as repart ições fede 
rnos, ostadoaes p munie ipaps , us quaes d i imn 
to todo o dia est ivaram ombunde i rada 
uoi to t.mil.phi i l l um inadas . 

<> sr. preaidei i lo do Estado , pin ho tuPua jem 
an graúdo ilia, i n du l t o u 
uuiuoH' a. 

—.Nu rocejiçi'io d ada om pnlm io I .» i ! i m á 
1 hora du bird , , i — • compareceram g r a údo numa-

' lU L ' r u impor t ânc i a do apresentar uo mes- ro do polít icos du opocl ia , au i iKos d o sr. pre-

mo Contfrasao o sou relatorio. ICstú ocoupado sidento o os reprcsci i fanles eonsulnr. 's, 

em depô r governos cm Matlo-firosso, a Ijeui j l V l ' ' l , u l " d u r au l u » ree«|>vAu, .... . u • du j.ir-
dos interessei das empresaa commerciaea auas d " ? • * ; ! 'í „ . 

, , 1 , , ,, a noite, u mesma b anda do .!• l iaUl l i so 

o do tous irmãos. O sr. Campos ha l les aprom- executou o programma por nós l i on tum publ í-

pia as malas para a viagem a liuonos-Ai- cado. 

rua. A imprensa exulta com a sabedoria da 

admin i s t ração o monc iona , com enthusias-

nio, que , em palácio , du ran te as festas argen-

tinas, Bii foram quebrados t ios pralos. A His-

toria l ia do registrar o facto, para honra dos 

copeiros do pa lac io . 

Os estadistas da I topub l i ca queb ra ram todo 

o l t ras i l . Os benemér i tos copeiros do sr. Cam-

pos híulles Bó queb ra r am três pratos ! 

fo lho 'o dos 

compostas . 

onssíio antecedo d o ponco a resulu-

{i.ando menos pensarem os pa izes i u " | A mora l i dade q u o so devo t irar <5 quo os 

poder" o acliar-ao na pl iaso da exo- copeiros dovom vir para o governo o os ^o-

inel lo plano. Convém notar q u o vornantos devem ir para a copa. 

Ta lvez com essa reforma possa a I l epub l i -

, de i in to ila ameaça d irecta feita á i ndepcn-
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. frívolos vona s or^ams da pub l i c i-

ils.le os que, com mais f roquencia , falam da 

liar' 1 : ,1,1 l trasi l . São oa per iód icos e a , r 0 . j dencii» do ltrasil, ' oonseguir i ncu t i r respeito & 

\1 tus lo ma io r credito c do ma i s no tor ia Ing la terra , conter os Es tados Un idos , enfton-

eiicuiiispee.-ão, os unieos cu j a o i i i n i ão pesa ' a r a França , encher do medo a A l l emauha o 

. , cons lhos, quundo n ã o expr imo o espi- adm i ração o m u n d o ! 

r;!.j ,l:ts cl ianccl lai ias. Falar-se da d iv isão o 

d eonquista do um jiniz, como cousa possi-

v !, é a ma io r prova da fraqueza e sobre tudo de. / J c r i s habilitai-r s 

• ' i lcsorodito em quo cah iu no m u n d o osso ' " ietoa de preferencia na ant iga agenc ia 

, .uz. F a his tor ia nos mostra q uo todos os I "odas as p robab i l i dades do 

l a i zes do r u j a par l i lha so tem falado, t em vender o graúdo premio—7i<«o . lntioics dc 

sido et leel ivamonte assaltados, conqu is tadoa e \ Abreu. 

di\ i, l idos. 

Mu i t o se escreveu nas gazetas, nos l ivros 0 

as correspondências t ão interessantes do se-

eulo X V I I I , u respeito da par t i lha dn Po lon ia , 

n 'es dessa ].arti lha ser eflectuada. Foi a jdia-

S" ila d iscussão em quo agora esfá a Amer i-

. i .lo Sul. N ã o tardou para a i ' o lon i a a [ilía-

da execução, plinso q uo a achou nbando-

i. ..la .la F.uropa, e dc í-.i proj ir ia, desorgani-

NOTAS D IVERSAS 

Accuso o receb imento do um 
f .,/,. 1'nh-inli.. h, s imples trovas 
pelo si*. J o ã o Pau l o do Ol ive ira . 

Nunca o vi ma is gordo, a esse trovador, a 
q u e m agrndeeo, no . i a s l inhas, os agradáveis 
momentos quo mo proporc.ouoi i o seu trii-
bnlho. 

( Não p r imar , os \*er°os pela eorrceçflo, mu i t o 
I pe lo eont inr io quas i todos são qu i brados o 
I attentant contra a grammat ica . 
1 l . i i umj• r.us:t .ui, fazem rir, o l i r mu i to , o , 
q u o é unia g r aúdo cousa. Ni'o se p«ído exigir 
luais do um trovador q uo i i iodesl i imonic se 
1'èieBiutn uo publí .1 .>,como o sr, J o ã o I 'au lo , 
t, » mo le..t:ii;iente, i juc, i i ub l i caudo os ('• ulicos 

i jiati iijtii ..'., nem seqner os d i s t r i bu iu pela im- ! 
i iiruusa. O exemplar q uo tenho ii vista, en-

í viou-m'o ínãn o tciilta, provavuln iuutu a lgum 

Extracção amanh ã , admi rador do poeta. | 

ás ;l horas tia tar-) ( I sr. Jo.'io Pau lo i*- homem v ia jado . Dizenj-, 
comprando os bi- 110 fi0 v u l " os, datados, uns, do Marselha, ' 

I o :!'>••, Huenos Aires, Spezio, Xi . i jork. parece 
quo Now ^'oi'l . o Messina, o outros, d> Kio 
du J ane i ro , Ou ro 1'reto o H. Paulo . Nenhuma 
c idade (pio v isitou, n e n h u m paiz q u e percor- I 
reu, escapou aos seus cânticos. 

J jm v iagem do Marse lha pura o J l io , . of s r . ' 
J o ã o Pau lo , satisfeito po r eBtar de reg ie st. o ú 
patr ia quer ida , escreveu: 

A- \ t'a- 'il... n'.l.a .1.--; :. -...h],.lu 
t'.i f. i.' IKI\. iam., iji... ...tri. ., .... l.,r. 
O i.l.i ijil': . .pr.l r. \ . ... ;.s i'K[.iiinai. 
I'--• -I'll;Is rlil lirnniîis, 11,. i'.o ii.l". 

p«1S>W 

• i lade. a sr 
M-Ilirlro Iiaii.'i««MI Ali luites Maor i , qu 
liuin para o Ibu d e . l ana i rv 

— t ) h u n t ' 'U .S'il/«» i m p u g n a a projpPlada 
utrdida du i l u n n ipab. la . l» |.>esl, i c i renie A 
mudança da a* do do Mtrvi io do t rm iq u t 
tes para fura d o pe r i u i e lm urbami 

l l o l audo p rox imo á I w r . a a t lemá I . i a» , 
aiH'orada mi i iortu dessa ei . lade, f .i «me • 1rs,lo 
nnlo ' l iontoui o cadavar du luari i i l ie iru l ' rcds 

( rir li 1'uibvr, pe i ie i ioonb ,í trlpntvç.'xi <l.i nella 
ei i l .a i ação, o q u a l hu.i . i , l ia vcspoia, r.1.1.lu 
ni user, pu,u,.rti.1 " »A.*-*.4*> 

i O iufelix era aolteiru, ib u ioionali la.la al 

Il emá , o contava apenas I'd minus î le edade. 

— Varioa negue imites dessa p iaça er.iiliii isni 
, a reclamar r ou t r a fultas do peso nos 
1 ' féa q uo lhes soo Cutrrguva pela .S, 1'hmI i Um I-

I " «.'/• 

Segundo bl t ï rmaiu a lguns ir . ' lamautaa, os-
o perdoou va r io , cri- j u " , W * " " ' " > '•»'» " " 1 

' | po de l.tjtai suecas. 

— I M a pol icia local forant deportados, tn ía 
ante-houtem, os gatunes A lber to do Castro o 
Albe i t o Cacar l l ho . 

— '1res i nd i v í duos de naa fona l idada i n g h i v , 
quo tcntavi im, na nol le de I du corrente, »r 
l omba r a isirta d o iiinv ca a ai ta ú rua i la 
Const i tu ição , furam oliri ;adoa a In lar ru inper 
< sso tratialhu, d e v i d o a u m a a.ita de pau q uo 
lhes foi da.Ia por quatro iu i l i v iduos , quo na 
oceasião pass.tvauí por aq i ie l lo local . 

l ui dos ta«.! mo l i an t i l i cou pros ' rado por 
terra. 

— Assumiu o rx-sreicio i h eirg. i do presi-
donto da Câmara M u n oipal d,: .-a c idade o 
sr. cap i t ão A i e e n d i n o ^ fou t inho . 

— O delegado d o pu'icia des ia eid i . lo dotnr-
minoi i rpte to,lus us carrega l o i . s a l ' i 'r.stoii-
tes compareçam á sua p r e s c j ; a p i r a serem 
matr icu lados. 

— . i 

R ' de es!arr<HKr. Ka l r r i a n l a . v o j u n « i)i«#j « • • l e g a M * k r a o * aa M l prtat i t > cm q n a 

p«r ob i >si Muni , .m. a a tdada »s lave tacada I 'ÜUI I . IU I i „ d « , « , eseolaa pnb l ioas daeta el-
•le hp»|iiiiili<*e e h(S|4»nh<4a>, dua qua « l i a 

I ir iani uas pre is« , e q u a v ici a u a plsseiu. 

a> lu tr luur da l l i ler lar so. 

A nnsaa t a n ' n , ra«s rn t regua à fWIna e la* 

I bi i 'sç. in de I'hI'ms »s dias, a, so a<rlla, aa so 

• • t r o i i n a aamarusaniei i te , é pa i a reclamar q u a 

J baj« or.Irin, me t bu, lu a riraaais|H-cç4o nas 

pra\ eleiioisa «s iu lsr laa . j 

A roelsiaaçiio r raoinnal e jnata. 

l ' ua rufermes i .ol.i l , . n o pavi lUào do lins 

p i la i d a .Misericórdia, aaUeuoa qua oout inua iu 

< m cstmlo aat i-taclnnu. «Quanto a m que asta 

«am Isola,l-i« «-ni siiaa casaa, a j un t a do a i o 

de, hunle i i i A lar lo ipii i i id i no |iuv< ruo cl 

»II, aub n |r si bu .oU do ar. conacl l ioiro P i n a 

I alado, i-i's.ilve« qu « as horas da i ioita ti 

p r i i t a r l n do est abule*' imanto *A Ten tado ra ' 

dos I ' b r l tus, q u e con t inuará a p, rmariecer 

isolado lio sou q u i r t o , »ob a vig i lauc ia da um 

a joute |>ulicinl, ato comple la oura, quo n ão 

iMÍdu demora i ao, porqi io está, fulizmoiite, con 

valosoente. 

(Is dona da l U i n h n i a irão l iariar. innlo ao 

guro f i i o civil , ( .ara exnmn . i saii idaiin. O 

mesiao l u o codo r i im p i u p i i r l io da «A Ten-

tador i» , o a sua famíl ia, I w que soja d ado 

|»ur ourado , Q u a n t o ao do M> itobello, quo so 

apurou n.'io 1er s i do atacado da molca l ia , l i » 

ti 

,,!.( riu 

la... 

A 1 

loui i i i io tios souliadores, como chã-

os "uv:• viKUitcs do tempo aos cacri-

'45i'.ma da urcessar ia Mipprcssfio 

laquclles Es íados , dcs l iuados, 110 ; 

:i r.niiht.lf imper ia l da Allema- ! 

! . Chinii, q u o so foz, ou 8C . 

.'jitlo <;.. os^os dias, 6 a p rova da r a . j 

fjui; a aiiiliir-üo dos povos ma is J 

alisa <;S t^eiis p lanos ou põ i em acção ! 

i:..st netos irreprimiveis de coinj i i ista. 

os an-
•IIM Y& I 
á Chi-

io po- ! 

dendo conter se, improv i sou Cbta qua t l r iuha : 

(̂ IJüiiiiO c ĵM'i;;vil vollftr 
A' iiiinlia i ali i:i «,iht•h'm, 
I'.' i|iiaii(lo suIVf uma ortifiii 

Os deputados estadoaes otlerecem no d i a 

ir» do corrente, no salão da Jiutisscric Spor- j 
tamanu, um i un juoto ao dr. Car los ( iu imai i top , | <y l r 0 v a d o r l i nha estado, quatro im 

j jresidente «ia Camara , o ao dr. J u l i o de Mes- j tes, em Tou lon . Preparava as mulas 

quita, leuda da mesma. | gressar, q u a ndo recclx u ordem jiara .' 

No n i ino passa<lo f izeram cgual ^ent i loza ao ) i a . i ; m Beu companht . i ro de bordo, i 

dr. J u l i o de Mesqu i t a e ao dr. L u i z i ' i z a , es- -

•-• la e i rremediavchnento enfraquec ida ]»elas j te, ex-presidente daque l l a casa do congresso 

•h sordens seculares, o r i undas , princij>al- «l"1- poucos tempos depois , por diverg« n-

: V , da f ô rma electiva d o sou governo. K \™iH l > o l i í k ' a s ° actua l foi obr iga-

> Uo fi resignar o seu mani la to . 

«•m nosso século, a conquista pruss iana dos i cn -ravado so ].ara o anuo Rticccder o 

« i, los írerinanieos, fui t a m b é m precedida do ' mesmo com o dr. Carlos Gu imarães . Jaò /.u-

! is discussões e, por m u i t o tempo, não sa- j l ( tka < <-i .l-tle... 

, A o 1° tabe l l i ão de notas o annexos da 

comarca de At iba ia , sr. J osó 1'runcÍMco do V, !••! 

C: mpos JJueno, foram concedidos 1 õ i l i . i i d o r...t uma . m;i ••• •' 

l iueiif í i . I J - ; ^ ' ' ; ; » - ; / ' : ; : 

O sr. secretario da «Justiça concedeu .11 i v. r •. i: .. .i 

ni( zcs d o l icença ao 1° par t idor e «tist.il-ui-

dor d a comarca do Tietê, sr. 1 ranci-:co Moves " Du Ch ina o poeta f<>i 

d.' Macedo Kosas. Ah i , sempro saudoso «la 

I>ara servir no o f i i c io do L)0 tabe l l i ão uiente : 

.u turno, J o i o J 'anlo exclamou: 

- Hia,il 

C A U PIN AS 

j Dossa citlado. on«lo real isou uma srtrio <le 

espectáculos, rohrou-se, trás-auto-hontom, para 

i ü be i r ão Preto a companh i a dramat ic» do 

I theatro Luc im la , «la qual são empresár ios os 

' sr. 1'erreira <lo S o u z a tV: C. 

—O Cvi'rcio dr Cft»ipin<itt reclama contra o 

facto do serem remei tidos ao ln» q>ital 'Ih q,i 

ci lado ind iv íduos q u o c on t iw m ei f r.ui la-

des em outras local idades d o l istado, 

j Essa rec lamação foi feita a proposi to de 

u m enfermo que u anctori«la«le po l ic ia l «le 

•Santa 1 li tu do Passa <t>uatro para al!i rem*t teu 

i recentemente. 

. —Por ordem do delogailo de pol icia, foi fe-

f cliudo, ante hon tem, o r.ldorndo Cani/ii/iciro, 
sendo in t imados a se ret irarem da c idado , no 

]»razo «le ll 1 horas, tros cafteus quo naque l l c : 

csíabelecii i jonto explorava'.a a bua indu Iria. 
J I 7KDKAHY 

Os si'M. Celest ino Pecso o Cia já, ner^ociant^H 

o industr iaes estabelecidos nossa cidade, ostão 

mon tando na estação da Varze.i uma di.stilla-

ção de á lcool ex tn th ido do coreac ;. 

n i í O T ^ s 

Du r an t e o mez pa-isado. a e^tiição dessa ci-
d.aile tevo o seguinte rend imen t " : 

I'assagens 2:<>>v»S<>00 

Encommendaa o bagagens. , -1 «ÍSOO') 
Ani mães 2ISS0O 

Tclc;;rummas 1 ."> ».yJ* 0 
Mcrc;idor':is 7 .'.•o.-loo 

Armazeij:.,;eus ».Hjfioo 
Diversos L'.J$S0<) 

«hiii incuto das i«lan ao goveruo c iv i l . E s t o 

u l t imo ostevo ino lado em v i r tude do Kcr tra 

bu ihador do um estalMilcciuionto da praça de 

•Huiita ThercHA, q u o t iuuhctu «• et tava por a l i i 

no ter dado um cano i i iapei to A pol ic ia tam-

bém hontei j i ret i rou dail i . 

Var ioa moradores «los C l f i i gos , l ioutem 

noite, i l l um ina r am oh seun pie«lies, do a l 

g r u po r ter si«h» ret i iada a pol ic ia do em 

l i ente d o rA Tentadora» . 

Como a agglomerayão de povO fosso grande, 

patru lhas a cava l lo da gua rda mun ic ipa l dis-

persaram os a jun tamentos . 

A i itúte, foi imolada a casa 11. 7-'l dos Cal-

deireiros, a ún i ca neste momen t o em taes con 

d i çõ ta , no 1'orto. 

Foi o eas«» q ue u m morador des^o préd io 

so recolhera l iout m do d ia ao hospi ta l d a 

Mine i ieoro i » , »« á no i te lhe descobr iu , o clini-

co de Horviço, cr. dr. Turbes Costa, syniptomas 

«lo molés t ia suspei ta . 

I.solado o in formo , foi pa i t i c i pado o facto 

á repar t i ç ão de l l v ^ i eue , quo adop tou as 

prov idenc ias preser iptas . 

O - Ä 

N E W - Y O R K , (\ 

na terça-feira, com ba1-() mercado fechou 
i d e c. do d isponíve l , tie 5 p o n t o s nas 

opções «lo ma.ç«) e maio, o ca lmo. 
Veudas r.a I î »lsa, h.'l. i i) «accas. 
Ii"l«< ab r i u sustentado o bem ulto ração das 

' )tuç«»es. 

— O sr. mr>j«u' Ca i los Anj_> 
P i iiho apre i i i 'uu li (,'amara ? 
ei«lad(! uma proposta rela; i va 
i l i un i inação local, ]»or meio 

Na f^rça-feiri, 

e com ba ixa «te 

I I A V R E , r, 

o mercado fechou sustentado 

'J j a ó i c. em a lgumas op-

Vemlas na l : »lsa, 11.'» 0 saccas. 

Abr iu hoje c o m as cotações ina l teradas o 

apenas sustenta «lo. 

I I .1:1.1.111 
. . . \ elidas 

usto l iodr igues n,,i|. .,i 
l u i . i . i p a l dessa, 

ao serviço ua 
oh'. 'tricidade. I 

1 l u i m,Meada uma j 
orgai.i.-ar o ure.i-, 1 •" ' '.' 

mento l 'ara a nequis ição e i. untsg. m «lo mua ' ' 'le 
bomba li.MllaiiP.'a i lcsl iniula a furl., eer iimu.i I ' 
jiuiavei it p..) . i lação do dint.iícLu ,lo Ciuiq. 

J I A M B U X I C I O , G 

(> î . i ' î rea lo f,-'hou, 11a ter ; i-feira, com ba i* 

>:a do ![ l p lonu ig nas opç-'es do março o 

,,ii i 

Cu,.iura ^ luu ie ipü 
iu ene,il regada de 

i a l lo lsa, 

riu cr.biio 

M i l :l o I;: 

. d. l ias 

• :l i 

op.; 

•accas. 

us colações inal-

i . o w D n E f ä , 

feeliou ! mo, com 

i do dezembro 

dade m, uo> a d o pro lea ior l i u ip in io Aaeia) 
aa aeeulas parlli-uisrea, «s bandas do m u si ria 
da» s .i ie.l eles .Carlos UouiPa o -Colonia l 
Put i . i . . , „ / „ entrada da cgreja niatr ir , fa-
lou O seiiaalur Coaarlo Itaaloa, n u n e m o n l u d e 
aor d. po-. la l i na aapn l l u ra do Hia/, f i i b a a a 
eoiéa quu a Catuara Mun i c i pa l dest inara a 
tal f im. 

Nu Conven to do Carmo , cm frente ao man-
aol. o de Joai* l lu iufur io , o iaran i os drs. Mo-
no/ea o Jüe i r v i ub i ck u a l umnoa do iliTCrraa 
ca.olaa 

A i amara pollucoii nfase mauaol<<o um rl-
qn i as im» fc.m/uri 

K M segu ida fui l u i u ^ t i r n d a a lap ido cou>. 
Biemorat iva. 

• i . . . • s ' .— r - ' - " u i s u i u j . . ! , 

ond.1 foi servido um <!0|io do cerveja 
Agora, j á noilo, todaa aa l u p e k i * « » . . r i , l i . 

• a s e e U o i l lumiuadaa . 
No j a rd im • praça doa Andradas , es tão 

topando as bandas mna loac i dn corpo do bom-
beiros q ue aoompanharam o prést i to 

— «l iga Cur i , propr ietár ia de n ina loja á n i » 
Xav ier da Silveira, foi v ic l i ina, á no i lo passa-
da, do roubo du u m couto o o i tocentos cia 
fazendas. 

K m rogoaijo pela ilala de ho je , foram sol-
tos p i l o ar. de legado todua oa presos correc* 
c i cna . s 

EXTERIOR 
P A R I S , t 

Vio len to tempora l caurou enorinos ©stragoí 

in vár ios pontos da c idade o «los arrabaldesa 

O? modi«'os francozes, em oommissão n o 

Porto, conf i rmam sor a molést ia a leg i t ima 

posto i nd i ana d i zem ser iusuf l ic ientc o cyj^ lão 

sani tár io . 

A n n u n c i a m vários jornaes haver E s t c h a -

y env iado ao jnry do J iennes u m bovdrrc m 
do seu proi»rio punho , em t udo semolhanto ac 

a t t r i b u i do a Drcyfus . 

Os jornaes anti-dreyfusístas asseveram q n o 
o governo a Ih m ã o n ão per in i t t iu viesse o co-
ronc l Sehwarzl-oppen at«'- Trança a depo r , 
visto estar averigua«lo <ju* esso official se en-
tregava a « sj i ionagem, sendo a dd i do do. em-
baixada. 

O l Iï<i»d,U,ãnr publí« a documentos q uo 

para Üu-iv 

patria, cante a- ! 

A k 

mu i t o annos quo escreveram os lios- ! 

«lo no tas o annexos da. comarca da J^ranca, ' 
duranto o imped imen to «lo serventur io vital - , 
cio, loi nomeatlo o .sr. J osé hJizonando d o ' 

I nin 
M" 
M'si I.« 

« i , os Meriva le , os See ley, os Lanessan so-

I :e a expansão européa e a colonisação o 

íoniiularam o problema economico-colonial d a 

< bina, em frente da civi l isação occidenta l . E 

a | arti lha da Ch ina , quo elles cons ideravam 

iijiuii.is l ong í nqua hypothese, 6 ho jo uma rea-

liiluilo material . Para prova de «pio rapi-

lana.nte se passa da palavra á acção, basta 

''i.b;-ar que, embora nos Es tados Un idos hou " 

s..; latente o espirito imper ia l i s ta , ha ape-

.. tres annos passaria al l i por u m u t op i s t a , 

•U i lütasia ]»roxima á insan ia , o escr i jdor «;uo 
3:ilus-.; na possib i l idade do uma 

tUM'l |r;i!:;>. «hlS 1'lli lippillíin. 

Tu i11 «pianto ac ima Uca escriptD expr ime 

Ob teve r> mezes «le ncença o official 

do registro geral «le hypothecas e annexos da ; 
Comarca do Tranca^ sr. Melchiaedeck do Cas- j 

tro Jíosa. j 

O sr. José de Souza foi nomeado para 

servir 110 ofiicio «lo 2° tabe l l i ão de notas o 

annexos «la comarca do L ime i ra , duran to o 

imped imen to «lo serventuár io vital íc io, «pie so 

acha o Lu goso de l icença. j 

ç O sr. -presidente da Repub l i c a ass ignou j 

os decretos «pio app rovam as convenções pa- ; 

ra o exeremio «las profissões l iberaes entro o 

Brasil o a Jiol ivia e o Bras i l e o Chi le . 1 

S t A Camara dos doputados federaes, de-

pois d o rejeitai' o requer imento do sr. Kd-
conqu is ta j mundo d a 1'onseca, para «jue a votação fosso '< 

I nomina l , isto a t tendendo ao i?eu pronunc ia- ! 
monto anter ior sobro o assumpto , app rovou í 

, , . , om 1." discusBão o projecto que rostaboleco a ' 
m pensar c sentir todos os que j A l f andega de Po r t o Alegre. 

>jcl,it,r, de õ de a;:osto, n u m ar t igo ^ Subscr ip ta pe l o depu t ado Barros Tran-

1 como >ão todos os daque l l a aba l isada Co J ú n i o r o outros, foi apresentada ao orça-

las honras d o pensa- mento d a Indus t r i a e V iação u m a emenda j 

' auetor isando o iroverno a despender ató 

!{• .-li t-;;i I1I1 > conto 
IJ b 1; tl- |,'-(!e i 1111 • , : 
li • volln a 111 a i.v 1 irtía 
I.in la juitria l.r; s ; 
l'.a|ojív-ini* c-orn tua Ht.ra, 
(,'i.c 11 vivtM' t ii -i i ii '«-a gluria 
A'«; r, fim «la minli-t v.i .i. 

T)3us ouv iu o. Foi-lho feita a v«)iita'ic. 

Chegando ao P io , o sr. J o ã o Pau l o logo se 
enamorou «lo a lguém, oonf«ume conta uos ..«JUS 
jeitores nesta quadra do c inco versos : 

('«'iiitico 0I1 ! «|U«' ventura 
0« in «Mi s tl ia:; . • i . j Ifliz: 
Hiniii moiror «ji.-.Tith» t * vei o 
Nfto m«r nirfrii' «1 i . .1; 11111 !.• i. o t 
A !i 111 i-nínj}.'') o • ni>- ili;'. V 

Parece quo n ão lhe qu i z a s.a da r o beijo 
ped ido , o «pie dcsgos fou «l«' tal f o rma o sr. 
J o ã o Paulo, «pie esto embarcou para S, Pau-
lo. Ma l aqu i chegou, outra paixão : 

l'oi 1111111 t!«.iiiiii^.i <| 11 o ou tn vi i.uma j. .1 • !a 
Mi-ijra t,i') In 1 a .1 sorrir para iiih-i 
l'ii fi'|iioi lotiifi i'11 scisinar ;illi li.tixinho 
V - o 1« 11 carinho tapli-. :r miiili alma emlia». 

Com essa foi mais feliz o trovador : 

11/ lit.ii- a t.-ii laco 

!)o nosfi 

deste nu /. 

<• l iCopiddino I 

annoH «le edade, 

mun ic íp io , sr. J« 

C l U ? A ! î E L M 

correK[)on«lciito, em d i t a do l1 

e-isado, com '11 
i ierieultor «Ifstç 

Sousa, tentou 

'.*» tio m« z pr«-

iuto Mart ins , 
a serviço «lo 

ião 1'inio «lo 
suieniar-so na man i i ã «Ij d ia 
terito, para cujo fim so a rmou «1«; n i na faea. 
enterrando a mesma na região «lo estornado e 
em sua base, e 11a regiJ.o d«j l igado, om uma 
extensão «le 7 a H cont imetros «lo profundi-
datle. 

Depois de lavrado o res]ieetivo au to «lo 
corpo «le «lelicto, í«>i o infeliz r<uuettido a au-
ctori i lado «lo Mogy «las Cr.i/.es, aliin de dar 
onlrai la na Santa Cusa. 

O suicida 6 uma «lessas v ic t imas do aicoo-
lismo, e foi devido a um accesso do deliriam 

. tremam «pie tentou acabar c om a oxistencia, 
I last i inando se por n ã o ter real isado o sou iu-
. tento. 

j Os ferimentos produzi . los pi las facadas lo-
i r a m considerados graves.* 

Abri . 

•a oro 

11a B0N1 
o je, com 

I. o: 

baixa 

som an imação . 

[Lommerci d 

saccas. 

nas opç Cos do se 

TcU'jram ti ar eaux) 

(/uão «liefo • 
-oiaixHiiado 

«pie 

I:i• i 'o da evidente 

lí inios tempos, so 

All«.manha, o 

: an l r i ndo um 

A' 

Ali. 

I 

approx imaçao 

) no ta entro a 

iptor b r i t aun i co 

tudo, assimilado 

al /{cririr «lo mez do agosto 

que nf:o fardará a formação da al-

L-ni.ti; « í .tal contra a Ing la ter ra , al l ian-

uo\i!a e presidida pe lo Imperador «la 

si.a i-'eriu a justif icação do q ue diz o 

1 1 : v i u 'A ar temburg ua sua Historia 

/, 'piai i í lo affirma q ue hoje lia só qua 

10 ; inndes potencias : Os Estados-Unidos, a 

- l iteira, a Buss ia e a E u r o p a Centrr.l, de-

"ftiXD «la I . - m o n i a da A l l emanha . Seria u 

ix-nlisifão «la ]»rophecia gen ia l feita por 
v°ur, ha cincoenta annos, d i z endo q uo u m a 

Allemanha u n i d a surgiria, muda r i a o centro 

gra\idade do e«piilihrio europeu o que a 
n°va j o te n cia se tornaria u m poder mar í t imo 

'ival da ÍDglaferra. O oscriptor do S'pcctator, 

'•«tildando quaca podem ser os objectos «les-

^ rivalidade, enumera : O Congo, o archi-

pclu^o Miduio o o Brasil. E , d i z a inda o 

fycetntor, a Ing la terra recuará , uma vez q ue 

I''lança, accrescontada da Helgica, e a Al-

'^manha com o augmento «pie lhe a«lviér d a 

ftnnexação da Ho l landa , cons t i tu í rem com o 

*GHto «la Europa um poder mi l i tar , com o 

inal u m a Ing la terra nem os Es tados Uni-

do« poderão luc ta r . Os Es tados Un i dos «a-

a Inglaterra te voltará, então, par* % 

\ 

[mu i t a gent:: 

Ass im 6 < 
li" 

J 
bi: 

l'ara «» p 

Ma i s adeante : 

T.-11'if 
I)«: «I. 

ima das honras «lo pensa 

'ura «la I ng l a te r ra . Xcsso ' auetor isando o governo a despender ató - -1 •' > j !\os Cantu 
contos «lo r«''is com a p ropaganda «lo café 110 £ r epubh 
extrangoiro, «1« .lo «pio os Estados «lo S . Pau- 1 

lo, M inas , JIio do Jane i ro , Esp i r i to San to o 
Bahia ooncor iam para o mesmo íim com «lous 
co,!'«-simoa da renda que arrocad.vrom do im-
posto «io exportação do café. 

O s materiaes inserviveis «pie estão em 
deposi to 110 Arsenal de Ouerra , para ser« 111 
vendidos, segumlo edital , po r 1" ):0 .0.?, em ou-
ro, serão, por de terminação u l t ima do sr. mi-
nistro d a Guerra, vend idos por quan t i a desi-
gnada em moeda corrente. 

O sr. min istro da Fazenda negou provi 
mento ao recurso interposto j>or J . Menu 
Marque, do acto da Dc legac a Fiscal em S. 
Paulo, q u e manteve o do Inspec tor «la Alfan 

ft I dega dr> Santos, mu l t a ndo o rccorn nte om 
( j a_ j «liroitos em dobro pela difVeronça do jieso ve-

rificada em a nota pela «piai submet teu a 
despacho, com o peso l i qu i do «le 11*5 kilo-
grammas , com caixas do vermouth , pagando , 
entretanto, direitos corrospondentes a 1.10 ) ki 
l ogrammas licpiidos, p03«> esto veri f icado pe lo 
conferontc «le sabida, i>or ter sido aque l l a no-
ta d i s t r ibu ída ao calculo, i)or não ser caso do 
recurso, tratando-se de dif lerença do quant i- 1 
da de. 

^ t 1 e o ídem «lo sr. m in is t ro da Fazenda , ! 
declarou-se á Delegac ia Fiscal em S. Pau lo 
que são isentos «lo impos to os b i lhetes 011 
cartões «lo passagens referentes ao t ranspor to 

üti.. s, o sr. 

: nionarcl . i 

•João Pau l o «.ra' 

ta, al iás, c ju.o 

Apesar «los t c l e 0 r immas a larmantes que 
tonos os «'ias são transmit i idos via Londres , 
af í irmantlo «pie a po jm lação «lo Porto se acha 
possuída «lo pavor pe l a marcha devastathira 
do flagello, as not ic ias qr.c so estão receben-
do «la se"un«hv cit lado «le Por tuga l desmen-
tem do modo abso lu to que a pesfo bubôn i ca 
tenha assumido o carac ter grave quo se tem 

iUdito. 

A lcançam at<5 ao d i a li» «le acosto passado 
as noticias «lo velho reino e são sobremodo 
t r anqu i l l sadorns como so vê d.; leitura «los 
Jorna« s portuguezes. 

O I Jrin'<iro de ./aaciro, do d i a acima refe-
}! l i d o , doudo conta «lo estado sauitar io «la 

c idado «lo Porto, d i z assim : 

Também hontem n ão so registou n e n h u m 
.»caso novo do molést ia , contra a qual so tem 
rOmpregado, com inus i tada energia, todo o ar-
senal do meios combativos. Ao revds «1'isso, a 

Disso ac ima «pio os versos do sr. J o ã o Paulo j u n t a de saúdo, r ouu i da 110 edif íc io do gover-
fazem rir. Os mais desopi lantes, porém, não u o civil, reconheceu, por consideraçoos «juo 
os posso transcrever, p o r quo são t a m b é m os ndeante se especif icam, que t i nham cessado os 

;i mui tuao,.mona! 
li uii«'ii'i:;rri. por l'a:lar-nic 
; iidadcs «ia i-oiúa imj.ó 
l-.il)«l, a rt-de m piora mogn. 

a inteiro 

g N T E R j O R 

R I O , 7 

11« uve erioime concorrência «lo jioliticos, 
jicshoas gi;í« 1 us, c iv is « mil i tares, no palacio 
l io Cat.taie, quo l o ram levar cumpr imentos ao 
sr. pres idente «la Repub l i ca , por mot ivo da 
«lata do ho jo . 

Reuniu-so a Associação Commerc i a l para 
d i souur a lgumas disposições «lo art igo 7" «lo 
pro jecto «io o rçamento contrarias o pre jud i-
ciaes aos iiuerei-sos da classe. 

Den t ro as emendas apresentadas sobro o 
orçamento «la I ndus t r i a «lestaca-so u m a do 
sr. Francisco Sá, p ropondo seja o governo 
auc ior isado a transferir o serviço «lo abaste-
c imento «lo agua pa ra a Mun ie i pa l i dado , ce-
dendo a taxa «pio será fixada, a t i tu lo do re-
muneração , com «J concurs., da União , para 
as desposas de saneamento «la capital . 

Convocado, o Congresso Agr íco la rcunir-se-
á na Socicdtulo Naciona l do Agr icu l tura , 
nos «lias I I, 15, 1<> o 17 do corrente, para tra-
tar de avsumptos relativos a transporto, cir-
culação, impostos o fretes, e, mais, sobre a 
«•ov poração agricol » nas rpiestõcs technicas so-
bre cu l tura e as industr ias ruraes. 

A pol ic ia con t i nua a 

do jogo, sem robii ltado. 

n ão augmenta . 

dar cerco nas casas 

O jogo cont inua , se 

1 ma is . . . que' radon. : mot ivos «le i so lamento ordenado cnm respeito 

FABRÍCIO P I E R R O T ' t o s «piatro doentes como met l ida do p ruden te 

F a H e c i m B r i t o s 

Fa l leceu , nesta cap i ta l , hontem, o an-
tigo gerento «la ( Jompanh ia Te lephon ica sr. 
A r t h u r Affonso do Souza. 

O enterro sali irá hoje, ás £3 horas d á tarde, 
da rua da Moóca, 4.r>. 

tprecauçao. 

Houve manifestações de j u b i l o — il lumina-
íções até 1 — na ca lçada dos Clérigos. Quere-
Tá isto dizer que vai d iss ipado todo o perigo 
c m que, d iga se a verdade, mu i t os não crôni ? 

Nã«í, decerto, «pio seria insensato. O per igo 
subsiste, eir.' -a t ão at tenuado, fel izmente, 
q u o chéga 1 o v.tr.r o espirito do nosso povo. 
U m moradoi ... rua H. Victor, vondo ante-— No Rio, o est imável cavalheiro sr. Victo-

r ino Ferreira Alves, i rmão do dr. J o a q u i m Au- j hon tem d i r ig i r so por al l i tão poucos enterra-
gusto Ferreira Alves, i l lustro advogado do mentos para o cemi ter io do Repouso , excla-
nosso fõro. J m o n : — E* curioso ! A peste parece q ue co-

de passageiros doutro da capitul e seus sub-I — E m Araraqnara , a 2 ) d o mez passado a m e u a morte I 
urbios. ' i nnocon te Adela ide , filha do sr. Alvitta, nego-

P o r decreto de ante hon t em , foi creado c i au te naquelJa praça, 
n m consu lado ern New-Castle, na G r ã Bretã- — N a c idade de Bragança , a 5 d o oovrente, 
nha , s endo nomeado para exercer os respocti-. d. Franc is«» Mar i a da Hilva Fagundes , e^po^a | 
• as fanooõoB. nem •enc imentos , o «r. An t on i o do »r. José Innocenc io d a b i lva Fagnn-vas funo^õos, 
de A r au j o Hilva. i dee . 

A verdado é que n ã o existe aqui o terror 
%DOL'bido quo avassala outras popu lações «lo 
-paiifr- e do extrangerr». Pois n ã o nos transnrit-
tem do L isboa que run jornal da B a h i a es-
creve, a sério, naturalmente, q u e n esta nossa 

t c idade caem quatro m i l v i d i m u s uor «Ua l ! 

Es l i veram mu i to concorridas as missas re-
zadas pe lo f a l h v imen to do conselheiro Bran-
dão , na egreja de S Prancisco. 

Not;«mos, eu t io mu i t a s jiessoas, os seguin-
tes: conselheiro Augus t o Si lva , desembarga-
dor Cintra , capi tão Alencar, conselheiro J o ã o 
Alfredo, depu tado Dantas F i lho , a lmirante 
r . í h i a r i o Baib« ra, dr . Cesari3 A lv im , barão 
".o Loreto o outros. 

RECIFE, 7 
Correia «le Arau jo terminou hojo a série 

«le artigos em respooai ás accusações por 
parte «lo dopu tado Barbosa l a m a , feitas em 
discursos 11a Camara federal. 

BELÉM, 7 
Causou dolorosa impre-náo a not ic ia do fal-

lec imonto «las duas artistas d a companh ia 
Emanue l . 

SANTOS, 7 
Confé rme fora annunc i ado , real isaram so si-

gnif icat ivas fest iv idades cm homenagem a Jo-
sé Boni fac io e Braz Cubas . 

A o me io dia —o salão <lo c l ub estava re-
pleto de assistentes. O «lr. Ma r t i n s Menezes ] 
ab r i u a sessão meia hora «lop.ds, «laudo a pa-
lavra uo professor Car i o» Escobar , o qua l dis-
Sert.jii br i lha i . lemett e , du rau to 
sobre a v ida e a ind iv i dua l i dade dos dons 

í oersooauoü». 

compromet tcm Derou lòdo e o du«pío d Or loana . 

MADRID, 7 
Confirmam-se as not ic ias da ag i tação car-

lista, ] ) i inc ipa lmente na prov ínc ia do Barce-
lona, ondo o governo está exercendo ac t iva 
vigi lancia . 

BERLIM, 7 
O governo declarou ser i nú t i l o compareci-

mento d o coronel Sehwar tkoppon , depois das 
formaes declarações feitas por este no rciclis-
ta y «lo q u e nunca entreteve relações a lgumas 
com Drcyfus . 

ROMA, 7 
Conforme as indicações d o governo, o t<* 

nente-coronel Pan i zzard i não irá a Rennes , 
mas é-llie concedida l icença para o seu de-
po imen to perante a commissão rogator ia . 

LONDRES, 7 
O Standard affirma q ue é i m m i n e n t e a en-

trega do ultimatum po r parto da I ng l a t e r r a 
ao governo do Transwaal . 

RENNES, 7 
O advogado de Drcyfus , M. Labo r i , com-

mun i c ou «pie os governos a l l emão o i ta l i ano 
se recusaram a dar permissão para que os ad< 
d idos mi l i tares coronel Schwar t zkoppon o 
teiuuile-corom-l Pan izzard i venham «lepõr pe-

\nte «j Concelho, mas poderão responder pe-
rante a commissão rogator ia «pio para tal í im 
soja nomeada. 

Mr. Lab -ri pede «pio o T r i b una l dê aâ de-
vidas providencias, para quo seja dada a for-
mu la das por.; untas «pie aos dons ( iddidos mi-
litares serão dir igidas. Mu i t o excitado, L a b o r i 
protesta em phrases energieas contra a prohi-
b ição «pio lhe faz o iiresideij^o do Conse l ho 
do interrogar as tes temunhas sobre pontoa 
que considera do g rande valor para a dofesa. 

A .i a içou abandonar o seu posto do defen-
sor, tlos<lo quo so convença da parc ia l i dade d o 
Conselho. 

CAIRO, 7 
U m trem do soldados o operár ios, destina-

do ao A l to Ni lo, descarri lou, ma t a ndo 24 lio» 
mens. 

Houvo t ambém feridos, em numero do .'JO. 

STUTTGARQj 7 
Chegou o imperador Ou i l he rmo , sencio re-

cebido pomposa o fest ivamentò. 

BUENOS-AIRES, 7 > 
Accentuu-so mais a mais o desaccõrdo en* 

tro o general Rocca o o dr. Pel legr in i , a pro> 
posi to da intervenção em L a P la ta . 

Per igam os projectos íinanc«-iros, havendo 
Pel legr in i ameaçado retirar a sua cooperação 
em favor do governo, >L»llam"lo E iuuy t t . 

A ^ I Ü L S O S 

RIBEIRÃO BONITO, 7 
E m meio do grandes festas populares, inau-

gurou-se ho je o serviço de d is t r ibu i ção do 
agua potáve l canal isada nesta vi l la. 

rV Camara 'Municipal foi representada pe lo 
sou d igno in tendente dr. J a n u a r i o Bapt is ta e 
seu presitloiito Frederico Carmes , qno propa-
gou festiva sessão á so lemnidade da inaugura-
do ção tão impor tante me lhoramonto . 

O povo em festas acclama os nomes doa 
benemér i tos cidadãos coronel Ferraz de Sal les 

J a n u a r i o Bapt ista , in tendento . 

As festas con t i nuam. 

Parabéns a R ibe i rão Bon i to . 
1)o vosso correspondente) 

G-AZBTIIjIÍA 
COMO ANDA ISSO !... 

Plissando l iontem cêrca de ü horas da noi-
te pelo largo da Sé, o sr. chofo do po l ic ia te-
ve o desprazer do ver u m gnarda-c iv ico com-
ple tamento embr iagado o d a n d o oscandalos. 

Chegando á sua casa, o sr. chofo de po l i c i a 
c o m m n n i c o a o fueto no de legado do no i to n a 
Central, que mandou prender o trazor á sua 
presonça o ébrio. 

Os dons soldados i n cumb i dos desso serviçt 
n ã o encontraram mais 110 largo o gunrda-ci-
vico ind icado, porquo n m col lega deste, o d a 
n. 107, t inha-o posto em u m t i l bu ry e man-
dado para a casa I 

K ' ussiinVI ... ; •• » , 

Pessoa q no hontem ás 11 1[2 da no i to pas-
sou pelo largo do Talacio, v iu do rm indo a 
somno solto, n a escadaria do Thesouro , o sol-
dado quo a l l i estava.de guarda I 

Hondo asaim, í y o sçríi do e s t r anha r q n a 
un ia Jiorn, ! qua l que r d i a . tenhamos q n o «egistrat à m roda 
- ' ' l .o no Tl ieaonro , (Itoubo ,t)a ò w e ú , b é a aa-

^ n d i d o - . j 

• 
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0 . 1 » . U I I M A i r u t a M M » » LU» DO A»»«-

fUtt l iUU . M M IlulMMrtit» • » " » » * " » • • » I 

>. .uil.fclu I ate 4» de l «««« ! * «te |~l»«i» 
|'»W 1-Mb I . U lj. l t« I » »M .U , M * • ! « » • • • 

t .1 , .1 . .1« |»*bl*lPNt • • • W | W « a U du |M»l»t . 

» . l u i .TU tU» l l . . . I.m/mt.om « I I U K U I » , « • » • 
»• l-.tuM • |u»(H «t iMfkl lwte • f It 

Mw0> t 
1»>'|*>I<. i n » «Mil i ta tlr um I ' » » » da Jar 

d im w ) U i « m 4 « • « « J « ' . MM|>'i l iu. lu 

| .«u I M Ucu lo F m M k , »r»»>|mtte« •> te«« 

i M Ã M i 

A Jt>l#K». U du I k i l l « lu (»t'ftU ' . 

J . « ! 

0 1 wnr» . l< rc . '1* n i » H r « n ir*, end-' 

I rm » tenu» « i f f tvu* ! ••»« t»>iillitii»iu. ui>< » l i t . 

UIOIIImÍj . tfiuaiil» M l iul l»«, |wte telvtMnt 

da I « * » ! 1 « * , «w t e i . I|na II»m lu« i t i a |»« du 

• v i uuu tuaraci ' l . ' 

A i|item da d i f a i t r , r a r a | ro* i4c»e l » r A'|Oi 

4 , 4 a b u u i t««'Iaitrf>\4u. 

I . O T E I l l A i »A C A M T A L » X D E U A L 

N o l a l i ' i e i l * i|i»f eatt» « m u n i u <•• « • . <lrl 

lui lit A ( ' » • ' l iu. « riia I • <la N o t n u l i r n , !• m 

ffimitlo I«l|<ila i|Ua da <ua • » » • M I . I I « O |>IV 

un « TmMo. 

i ; <|Q.iudu l l i f ! pal) l u , * p aU carta. 

L Y C I U D E A R T E S K o m n o i 

Com ( n u i d e «t i t mni . la . lo ( /l^.-luoa-M bon-

Un i itaqiicl lo n i d r «U l » t e r i n i r i i t o . a l i « l a 

romnmuinra l iTa <la 1IIII«|H udoi .cta d-> l lr»» i l 

<,>»t»nr»iui.. dur lu i i iuc iuM ii ' l ioia doa tea* 

Uj(M li«\idoa un l .vcru d o A r l i a o O M c i t » , 

niaa, d e t i d o a nAu Irrnioa l i do eiu laiu|.o <" • 

a luc i iuo t i tn de a i (M l * , i i»o uua foi JJOaairal 

f««er inc- io« ri |'ra«unUr. 

lufor iuarniu noa iinr, an « f t al .arta a aaaaio 
I.I I . l l l w l . • " ' 

RO, quo fo* u m a Iwlla «andaç fo A ltitlt'|wn> 

< • • « • Uu nraa i l . 11 rimi »tn lu u «ou il i«cur»o, 

foi o nr. Agvicio de Camargo cn i up r imrn tado 

paio* proaoiitaa. u n d o ouv ido am M g m d a o 

n r i n u i naoioaa i . 

A raudac^o nlli f rgn i i l a á Imprcn«« , da no»-

M par to uua ronfenaaiuoa ffratoa. 

Nào aa realign a pro jor ta i l i pnnaeiata ri-

vioa, por nâo ter n lOuin i iuMo promotora doa 

fentojoa ob t i do mui» das I juuJus da mu i i c a da 

I)rÍG»da. 
ano C O N T O » 

I'.' o p rem io du lo ' rr ia da Capi ta l Federa l , 

quo corre itmaiiliA. Não ao oat|tit'i'ani do quo 

a cnsa d o J u l i o At i lmiot do Abreu tom a pro-

tarção da Donas da Tortini*. Procnro o q u c w 

q u u e i ir Vtr a K>poai (ão de 1'aria. 

J O A C H I M S H O T E L 

A m n n h ü , á t il horas da tiirdc. acr» :natiíni-

rado cato UOTO liotol i r ua do H. J o ã o n. Hl. 

A iuaugurai ' i io ú solomninada com m u ban-

quote quo o sr. Frederico J o ach im , proprie-

tár io d o novo *'»Ul-elrcini on to. ofTcroco » im-

' ircnsn, g a n t i l r c i cspt ivauto pela qua l por 

iiosRn parto des.lo já lho cavianioa agradeci 

manto» . 

C I R C O T E R Y 

O pub l i co i',ão dcixnrá do concorror a», cs 
naotacnlo quo a companh ia IVry proporc iono 
liojo no elegante circo da 1'raça da l !opn-
blica. 

O p roduc to <lo ccpectaculo dest ina so a uni 
fim a l tamente svmpat l i ieo—o auxi l io jMira b 
construcçüo do mauaolco quo a viuva o iillios 
do finado d ircetor da companh ia , o saudoso 
art ista Manoe l Pery, querem manda r erpnnr 

sua memor ia como jus to prei to de sainla 
des. E mais uma ra;\in j .a ia quo se encha o 
circo, pois assim dar.i t ambém o pub l i co o 
seu tes temunho do svmpat l i ia pelos di t inetos 
n i t is tas brasileiros, l*ery. 

A O D R . J U I Z D E O R P H A M 8 

Com respeito á reclamação que fizemos ao 

dr. J u i z do Orpl iams, cm nosso numero de 

hontem, somos in lormados do i juo esto magis-

trado tem tratado do assumpto. 

A menor E l p i d i a M i l i l âo i.ão abandonou u 

casa ondo catava empregada, ú rua cia (,'on-

Bolação, ii8, por ser all i mnl t radada , mas sim 

por ter a i<,ao i nduz ida por um i nd iv i duo com 

quem fugiu . 

D i s to foi dada commun icação ao dr. Bour-

roul quo cst;í procedendo em harmon ia com 

a lei, af im de obrigar o aeductor n reparar n 

falta co inmctt ida . 

R A P T O 

O po r l nguez -Tosú da S i lva queixou-so hon-
tem á pol ic ia do c|iie, ás 10 lioras da nriile, 
fôra rap tada do sua casa uma sua sobr inha, 
menor , do !7 annos. 

iSabo so que tem o numero 112 o carro que 
a conduz iu . 

A pol ic ia nada conseguiu quan to ú captura 
da fugit iva. 

M O R T E R E P E N T I N A 

Fa l l cceu repent inamente , hon tem, ás 7 ho-

ras da m a n h ã , na sna resideneia, á rua da 

L iberdade , o nacional Dom i ngos liastos. 

O cadaver foi removido para o nccroterio 

do Araçá , onde será examinado. 

( S o s p c t i c s e v i a j a n t e s 

Segu i ram pe lo nocturno do hontem o al.as 
tado commorc innto desta cidade, cap i tão Vi-
ctor M igue l Gon iu , o sua cxma. sra. com des-
t ino no l i io , afim do rccebcrom do bordo do 
Cordillrfc a mme. Oeu in , que volta da Euro-
pa, após u m a ausência do !• annos, juntamen-
te com sua not inha — ageut . i l -Tuliela — que 
comple tou os seus estudos nos melhores co!-
legios do L y o u , onde acmpre a lcançou honro-
sos cort i í icados. 
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i N t a i B r u t i i u fink I í é M * 

»•UJOU MU 

Ca i « *« ! « • > a a l m a d * a ao» rida laaUaada 

temtew uu Vate> I ium» 4a < w a u l H A « . » 

>iu«euiieu u quo lut 4a lua»« «•»»• ' « uoaM 

.... li .t».l» . % «Uta 

A l .a iu l* 4u .1" U U l l i A u 4 a |« llrW K . U « a 

irga i i i i* d u l u o a t r u Al i u. a b i il Uwitou M i a 

M p t » » 4 l 4 * d l» . i«4rt • t « ll«l» 

C o . , )te parou » m qua (>>•«<•••. 

• >u*i«rl, l.M«u • 'CoOMlri liAu ( l i apaUrau i a 

«Mlu t i a a»« I H I W I M p * u o . , eu i i a i au i (vgu 

la i iu«nlc. 

1.1« u r< aiiltad.. 

I " |wivu l'Nplul<|ii.li 1'abeU 

a» 
I» 
b-
f..< 

7" 
• • 

t-

M u l l a AIMMMI 
C i d — Aluanuiut« 

< Maiol l -

A l e . . o d M u l l « 

I .u»u—(>ra» la 

C i d - A i u a a u n u 

H lo ix r l - « I i .m^u 

l i l-if .< t t u a i u l i 

U t ln pareu. qua «ra a pruv» ttnal 4 » 

d J . i r x i ' •/•» «'|KM»K><> Iifco fui dm| I . tado , ... 

l u i d a t a r a « i r . ob le i i du l u i i / b l uiua v l c lu r i a 

l uu i u t t e 

A i l i rrctor ia du Ve lud rom» mul tou i corro 

iluraa q u » l o m a r a n parto u u <l" p a r m . |«u 

irraffular.dadrn c u i u m r t l i d M dura ' i to a rniroi-

ra, IHM aoutxuHJ« aor puuuu U i q a i i | « rdum l « 

• i i i i l l la nua iiiotiuua I 

1. praciao qua a director ia Mjit « l e rRica 

£ « i a lodua aqu< lloa corradurca que t i n dia 

p u l a m eu i r ida« , mu l t a ndo o* ac terameutu r . 

•nu ca to 4 j r nuu i douc l a , cl iui iual-oa d u qua-

dro. 

H l a«-uu podcrSo a« co r r i dm «cr apre-

uiadaa n i Va ludru ina . 

— l i i id . uua M b i d o qua |« W M Mlra i i l i i i a 
• —Mi »«- •..»«»-*.— M 

ra« desta l .díta, dcelnrainu« q ue o un ieo re 

dac lor «por t i ro du C i a n u c n u Jt S. 1'inl j 6 o 
ar. J o á u d * Ha I l u d i a . 

Palcos c salões 
C O M P A N H I A Df .LLA ( J LA I tD lA 

Com a r e p r e s ^ u U í ã o da deaop i l an l » come-
d i a HoUI <f.i f i f i c ciraifci« q n e á u l t ima hura 
sulwti l / . iu n o ca r t a i a comedia l lparirotir ileili 
ftrrirte, <|UO U r a ami i ine iada . e«tréarn hon-
tem cala co inpauh ia , lendo a ido a con-
corrência ao eapcctnculo 

Todo* o» arti.«t*ii que daaempenharam pa-
pei» nexta comedia s« |K>rt»r«m eorri'Ctaniente, 
a r rancando garga lhadas espontaucas, nem ro 
correr n pul l inçadan, como mu i tas vexca te-
mos visto cm a lguns artistas. 

— Ho je representa so o Kran, far.cn l o o pn 

p i 1 de protagonista o notáve l actor Magg i 
• 

- • 
f ) tenor Ferrar i mandou-nos o seu Car t i o do 

deapedidu. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fax annos boje 

A g j n t d « c u h e i t í Ii i n . o arTi A u g u . l a 

l i i ' ;e i rc f filha do s tudo»o ornal is ia o (unda^ 

dor ilo Cjmnmrr», t e sa r l t ibo iro . 

Con t rac tou c.i uto com a graciosa senho-

ri ta pau l i s ta d. Mu i IH i , u i sa do Amara l , ilis-

t i i ict iss ima tiiha da re-]'cit. vel senhoia d . An-

na 1.11 i / a do Amara l o est imável moço l'ert,io 

do Souza t^ueiroz, tillio d o nosso i l luutr i 

corre l ig ionár io s i . An ton io do t^uei 

l u z . 

C a p i t a l . . . , 
U q u i a t l a a l t a a d u 
r u i i t i u t ia r a aa rv « 

I . I 6110 0 0 0 
l , ? a o o o o 

1« e u o o o o 

l lah.i l . H l lia t a l t a III lai dl N l ' « a t e a «««ar l « 

a a 1-aaiplaa« > m a i 4r a f a a l « * a I 

I «a «• ata.« H i M l i x 

M
MIH«» r » » r uc i xwam im»« « • nf I M ' » 
Ui.üiad« u J M l a i a a M i i. . I -M. «a 

•I««4« t i » . « u u , ia» «axa-wt I m l . » a 
C d U W T U l U b l — m» • m t i - C * 

A C T I V O 

1 t t i M ilcpuaula. a» • > • • 
l.i 'tta» a rvn bar . . . . 
I Bi|if. I l ine u, mu tua rt>ll«iil«a 

e wbl l t« 

I ! « l « a mal l I I e Itllaen . , . 
li.iriHIlllU pi I outil«!* lull1 , lit«.. 

e l l u r t un Mil. ion . . . 

l u t a i « « « I UiIm 
( ' • m « rum Biomi.i r o m n t e . • 

Ma. 

b . B U I ' l l - I .U 

i . U e J 

r . . n n Mti» .u I 

l l . 'JIU l l l t ú l u 

H.jifiM iiatK-.n 

Ulli T.'§|.'l<i 

I . • I • k W 

.«a j t i T l u » 

PAHMIVO 
l 'e|o îlot vin conta cu i r nto 

• bm e irl i i 

_ I» • I n I- r'-nat. i'-" T " " a««we 
a««...»« t»m.ii«»ii. • '• •«••«. a ra«« Ia1l««M iai*«Li .A • m .mHUt u l'.tt» »« t a a 

«»ut* «a» Il l - n . «a > u t t t i t »« i >»•!»•> a» 
« . t»«att« «• J ' t u a I I 

j j i . i \ I «Uijt . I l»- Iw i aM «au«! « M M iMMt r f a 

IjKNTRITAH 
DU WDC«« L N « « I H > U W < M*»L«llt><lll • I N 

^ t- • ru.t. w i r f w i h i w i , M 0>*t» Un"*t 

• « • • • • « • a 

C A S A S R E C O M M C N D A V C I S 

to i u r rms im t in kmiaiLA t.«it« i « » « 
i . IHM . iwT.!««« FT-u ia» 4« iu«u * i t 

àt u r a i u ri KMIIiT. m» «a (Ja»««. • • U»i>«i»»a 
m » l i t k(.i.M,.,« t . I... I.«. M —»uai « t a l ' 

«• >k*i'iii a >>••««. «-»««•. l«tu»< * ' 
tu» , W I I M I I . l ' a« .ML UWIM « Um«. W I M . m « « » 
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Jur... . . 

D |> i lt 11 oui 

jur*.». e tout 

pl. l l u UVbu 

D e p o i t o a 

pitnu f l to . 

•17 'iu.H$iT 

li.ll W . 7 II 
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4.HIH tt i - l U . O I O . K T ^ 

<inrnttil.t pur i ' .n iaa r i n c u t t « 

c i l i i i r»ca \aluft a . . . 8.t'.V- 1 I tr t . l . " 

l ' .d i 1 ia<i i o tili ie. . . . i. t'fi l a a l • •<• 
Il V. Î . .0 'a . . . . 1.M.U ' . " I * -I 

1 i.i a yanar ' ' it-'it» " 

Ils. : - . ' . ; . 1 . 7 « l i a i 

> r « : do , « de :eb » t ro f.o lw»0. 

l 'or I "Brion Iii Urai l i lan Ttetik l.liult d 
iir >) r x n a u J . n r Bu i 7». i. .niu;' i i 
futdj .1. UK .T. Wiij-.ix, B " t f . ac 'uiin'. 
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C A K T E l l î A l l O m m ( l O O E S a P A I L O 

WKÎMC0S 

DR IVAMiTA Ur iLUR^r4p l r l * l l 4 «4« rf%m> \ II-

mniitti.iH iuiTn.-'j» o «riAMÇiW . Apj.Ut í«f'IBH • Ctrl 
uu.—( Uî u it.riii. n,A (II) t* iteiiiu, X *À. <U 1 ás .«. I! iidrii-
t i t lurpo do Atom Im', M. 1 

DP. MKItl.U HAUE*TO PHj'OiMÜftta cm luolrMlaa do fonlii-
» * J -I»TI> • #|«R«(6«INRNFIIAF.WMMOAHA- N U D I T É 

n V«1. CV 1 *til!f)*1«~I0H do TbtaüOlu. n. il A—Hy inc j dui. 
Telephon«« 3' it 

DI» t>0HTVM ÎHtr*M4R V)—Mi»4lrtí-H««i4fnci!\ r ri»n*uV 
lut « I t i i i i i t i Ikwlfmii, H—CwaHl i tia» i Ii« 4 

( ' 1 . ,H"I llO!-». 

01 i\ |i\K CA.̂ A.i DOR KWTOP.— Modiío o lîrnrfiSu p"-
1 It Ui'H^i- t " Hfllllh I X MKIIII O HAHl ALt l.lM 

I A I » » MOIPKMTIAA I'». MM.111.Ill . 1: rARTU« <• 
(Jalversidbdc, CM-JijwdAiile 4o ralubn |«ofMMr Kt-h-o- • i - - ; 
P»1 la'id.ali molt'.-' a< do ^cnliofas t) jinv'.o.- CoutuUorio, 
na rie K. Ih ro . I1. Kwidrnci», roa Viel.ria, Mi. 

Bn fYI.VIO WAYA-Medloo.-rarttw o mo *sU% do «cnlio. 
ia: H' .-iiUT.cia m» ti » Y|iiran^a, ( ocsultsrio rua 

da Caixa «l.Vyua, Û, dj meia dia aa 1:c-*A. 

D01 T \ M.\:ilR UKNOTTV -Módica opcralora e pari ir.i 
P.fj. •< iaüdado« doençaa de ? cittioraa e mo! r> ti .as <! 

»h-- (onsnllas. nrr»̂ !» «In líppuhllr.i. ."J. do incin-dia li- • 
Ifj.i», ivsideiicia, prnya tia Uejiubhca, 2-'; lesjK-ndc .» cita 

j |U5"!.1>TIA} l>08 OMIOä- Dr. »"ranço l!»ircl>.,-Lnrco do 
î:<.7iiiif> \ anlù'o cmi-uUoriu tio Dr. îs.. I t d - t'arva-

( . i.iiilt.a» do 1 íta ;t li-'. 
J J MATHIAS VAJ.LA!i«0. - Clinic. 

• Tili! l-íulnil l O BOU ( Si 

Á 1*11 tt do h . IILUIU 

rijítc -O dr. D a v i d -T 
l i u do udvotaci:t 

obrado . 
r • -TacTaaiweatf -m'jÄÄt Tjcmzzzz : 

S e g u S n a p e r c o r r e s 0 a s ip- íha 

S V i o £ f y n n a f o i m ' C O ^ Ö t r i a j a ^ r e r . 

K f l s i ^ e S a d i s t s . 

; Vjijcacr-M! 

* r .:n ( s|>ocia-
j»li;!i',i. .1-. ilo coraçi ' c-

jv'niàp Cnr.Milterii ma d» Quitanda, n*. I cl" I n- ; liuiaa. 
i.'' : 'd 'i i:a rua da COII*O1NÇAO, n . - Tclpphon«', 

SR PACI.A LIMA - Uudioo — Conaoltas (Larias, ma lüde 
.\iAt-libro. J». dr J iiá 4 1 ...'.is — líe.-id olà. luaiiK-Ja 

1 air.o i'i I'iracii a!ia, 4-"> Tc -t>i nr, n. l : a 

Dl:. n.i.niiNCK- *!f-diro fl.i ̂nciodaflo OplitTjaim-ilógica 
(* lli-iilel'iori- K?|>«o.ialidad - Molosiins dos olTins, ouvido 

V ' ai emita. (n: . iutmu. rua de h. Jiciito. 07 — Das lr' aí 
i.ci.i- 'lYlt-i'l.uuo 1 Í7. Uosiil.iiCia : AvtiuJa JaiiLia da Ac-
( i.:>,a«." , Zl. Ti.''( j.h.i-.*, 1- 4. 

MFMM1M15, -spfí ia'-•« nas mole.-tii1- l.i . 
lMiin Kua Uni vão Bueno. 0 T< 

j.ltori'. Ml. Consultório, Uua do T^'jâouro 11-A, do I áó 3 
da tardo. 

M I B S A B 

tl>. Mul l i i l i lc A t l u i nua J e Suoaa n « ' U i 

till.o» cuiivi i lani nona parent*» n an i l «»« 

|.ara actiiii|'«liliareiit ua r««t"« n i u i l n . « tl. 

MU | f *ol>» it.ari.lt« a |t«o A r l lm r Af lu iu . J , . 

hour.», tal lcci. lo l io i , tun , 4« « Ituraa da liir.lc, 

«alun. ln o ferotro ila rna i U Mouca u . Ii', uu 

je, » litt corrente, l i i .'• Iinra« <la tar i la 

D E C L A R A Ç Õ E S C u M M E R Ü l A E S 

411 eiiiiiMcrrla 

l locUratuoa nó» al ia lxo «Mignat loa q ue 

eotii|.rauiui> ilu «r. Lu iX booteni» o »eu neguei» 

J o aeccu» a iiiull.ad. a m io á l u a i lo Cou i »a r-

eio, ua.|uiua iln rua h ã o Jo«é , cana 11 I I I , ll-

vr.i u tlu»uuil.aii>catlu tio qua l i juor Ollll». 

l ' o r t-ar vtnüade, ú n n a m o « o praatiul«. 

l iracicaLa, .il ti» a «o» l o i la Í nW . 

ANTOKIO A U R . I I M Maui i i- I I I» 

JoAOl IM llul.UIIII fc". 

Coaaordo. 
1,1 IZ Ml .111 NA. 

Au |iuliliia 

D i i o aba ixo «« t i ^na i l u (jno, tondo di-
itol t ido a in igave lmcu la n «ociuilado i|iio t in l ia 
caiu Os t i t « Autoti l« , u a K .Io l l io Pro 
tu, dchta cunutrca de Ja l tot ica l ia l , l icacdu li-

Tr» e de»i'tu|iodido doa d iv idas netiva e i i a u i v a 
veia i>or me io da im|ir6nita fazer acieuto ao» 

sr». erodorea da tiriua .lus/» Kl ins ,v Oori<e An-
tunio, |iura IJUO c l icou« nu conlieei iuonto d o 
pob l ico , i|uo ilcsta ditta cm tluitnto 11.10 tciu 
uiniH l inda com osta l irma. 

•lo ioUcaliul , ti do kctenibro do IKtii). 
. :—J Jo>i 1 J IAM 

A' 1'raça 

d » nliaixob aHfisnados d c c l a r a u á |iruça o 
a ijiieni |io3;.u convir i|uu nesta i lata com-
].i-ttrnitt do sr. Aui;usto ilo Ol iveira o sou eH-
lul ieleci lnouto du pada r i a sob a i lenomi l iação 
.V«. i .In 11, sito ii rnn ild San to Amaro , n . 
I' '.', l ivro o d u s c u b a i a v a d o de i|uuli]ucr 
ônus . 

S . l»aulo, 1 do setcn: ' ro do l-'1!'. 
. 1 tti\y .Vi./icii // ijc GüJtffl 

;i - 2 .Si? .11. .U. ií( ( / . u i . i i 

' • M t i 

lMal«4a4a M w m m U » ' . c « a * . U 

• S M Au l u O t m i L l K 

Ua O t d a » du asa . " ar coada da • Joa-

. .anu |.»«aWaftlt p » . U aaa . . r .» (*a . « M 

dadua ludua ua au. tu« I atuía, luraa a bauattta-

ritua a M l e u b i t » u r . l lß . I» «. « ta l , nu j r o 

I lit**. dumlMHu. ••* du r o t i t i t l . . » u m a b o i a d a 

l a l l e , a tint 4a. atu a. • » « do e.u.a»llto. d a l t l * 

I , tu . . . rea da | »..(«.«la da i l i f i t f r t a |HM« a»» 

l uu l a r t da a iuai. uta •« »u» d I I . » i a . . aua au-

elua t|tta a - II» l l t r n m d m r u a .|U« Um tl« 

m i t . i i l i i ' i uM u « aaaaáa • ... .ne n u a m r«a-

li«»i . uu d l« I " d a OltlWUl« |.| >u»u« n i t»«« . 

Maat. I u d * h..e|o.l«du ISMtM M da l u 

UulkwUtüa. î d» M U w b i u de W ' 

A l i» Hot * t H u t n a > . 

l _ | li - Ms t v t a i . v aut « t a u Iciu 

O ' . l b a I " )« m i l * u n a r l ann l t « 

p r l i na t ra ra no la r t l l o i d a J uvan t u t l » 

a • • u t i l aau l i i ' r l t » 

H l l l M t M A I t D l A l C t tlTA I 1 U K I U O 

P o r I d o IHuatoao u a l a l l o l o e t i n i p r l m n n . 

i t m - u « _ 

A. T. o A. T. 
im 

r r k l M fa lsa i* »t 

M a l a 4 • 4 m * » I I m m 

t a l l - M w i a<in da | M « » »U*>U. . 

aa»la M i n u t n w da» laLt « ; . , 

t a r a t lHau iM H t M M i 

I aftual lu, m a lutaél io, * T 4. ,•»,:, i 

l iai» . î 

O r * , i 0 . P i n t o r * r . n i „ n , , 

r a t i o N a v r * . i H « u 0 < m e r n {•;, . 

b o i c A o O t o i l l « • e o m i p i g f 

o l r v u m v I t f n i M O i 

l»r Ju i l ' t . . « t i r r 

H i l l ' » I I ' I t I O l l i « 

l 'u t |>ait<>« «< u»"l -i.«« d»« i . 

da i . u a , m a An iu ia . I't 

( 'oi.a' i|i. .f . r ' ta IHr t i i a I i A, 4« i , . 

I tu t » . t e K l boua I i 

C u m |tianto »o e«t«j« p roeudando u U«ti 

VÄo d a C» « f lu ía , daa lar HB'i» '|Ua iiouln 

C.>m|..mklii Italie al l « 

11.11» Iii. »«MTu «n «B> 

n i d » 

Itiilua 

parturliac&o ou a l tonç f to »offrai« u iiiarolt« 

do» ro»|HictlTi>» »ar»i(fo» n*'» » " «|Ba»lo au 

liolel. ro iuu la tube m rolat l vantant* a » i a çii 
entre U u a r u j i o Mauto», au foruticiiuaalt» «In 

lue e anua, aoa a luguei» do i h » l . lH, ate tile. 

J>o bo le i ron t in t i a en i p r aMr l a u uorento o 

•r. Manoe l d l ine |ii" u .•ueair. elo <la dl-

recçùo do lodo« o »ou t ro » auivivoa U l i . ilr. l í-

rico M u i .a. 

H 1'uulii, 6 d o M l a m b r o do H. i ' J . 

U —.: l 'UAi.o CIIAVK» & C o u p . 

H i n d i 'O 

l*a>a M « . .nr lMeal .» tia d »11,4. 

t ' A H I A . dr I l ' a l i » 

E f c a r i m d o l o i c j u e 

O »r. l-<m«n • J dia. n a u t a i a 

ra «'»»I i i turu u 1«.lurai d.i C a o . L o j 

H o a r c . 

R r o n c M i c » « t h n i a t t c * — c u » » f u. 

• • c o m • 

r a n t e a , i « t o i t r . H e l n a p i m o - n 

O a b a n o a >l.'»»'l • et l l i f e » tju. 

de uni» breACidle a-tl iBlatu», rur .n I i 

a» p í lu la . c\|ieet..r,uiti» il't dr. II. i . 

Atte. i i i n.aia que f i am tio i.ii ' 

erta* pílula. , que detdu u prime.r . d a t i , 

luentei melle ra. 

Pad i u --Jooi A m e C»ltT»fOti» l.e» 

Itiu du J«Ueirt>, i»ti du Jj i .ei i . dg l- i ) . 

A v m l a cr- <<d» i u drogai . iu u 

r w . V.dro, J t . 

I t ua Cordora, r.«o. 

A' venda em lodo« a» drogai ia» o i-U,; 
- Vldi o, ;» 

Impo. ito . c v » l.ofcra, IrrnSo S V i l i 

P e ç a m « r e s í a u r a d o r o d o e a b i l l o 

A melhor |irf|iiirnçSo pnri i a kfSle i ie d aenbe f u , unaltMiil. i in> Lnborulur l i Cbl-

luico do i:>ludo e np; ra tado pidu . l i in lu tia l l j i r b iic de H. Paulo. 

Uuieo e i c r l n dc r . e pocifleo »llleaz, cnni i-riin lo FUICO ao contra " p i n ta 

ca: |nii e qin dtt d > e»li o , provim a «ua o!1t<» a s imu lo numero do atleriado» Hi 

l i .adi» |K>r peraoaa d " t °do o conoeito. 

<1 rettniirnilor d " cabello, do i . i r i u u «IAUOTA, além dc n r um | !• i i 

a rente 111 l i iainunto o contra a.t molestian indn adaa, t. m a propriedade d a 

um hrillio o uni vigor o i r.» i i l inarlo ao caU-llo, aroniatlniinilo-o coiu um purí 

fu1 l ime. 

l ' n e.1, Tldro ü t o o o DrpusHo, r n » d o 1'alaclu, 1 

t AIXA roflT \L lCt i—IEI ECUONElilid 

I na Orocarm Barue l 

. .„ , ) na I n . ' a l i a J. Amaranto & C . 
A I i.n O n i a < nslillin, rim Direi ta , 81. 

I i a l ' a i Fachada, rua do S. l lunto T".,o B l l i o B imOtt , lar^I. da " 

c cm todas it- Imas pliani iaelns c casas dc perfumaria*. 

4, 

D 1 :• 

u 
«Í.IIM^ .IVNTOR, Vc<lic3 operador. osp Ĵ.-. 

1 • • r \ u t-yph 'til! 

N O T I C I A I ; ; O M A U R R M J 

fu lo dc Siiijos 

iAl'0B!:s nípr.UADOS 

10 Cienova c o. c., Cu'omlo 

l'J IJuonos-Aircis, J l n i r r 

IH Gcno i a o IÍC., I I 'ushin^lon 

Y.M'CCES A 1'AIITIP 

11« Gonova e Napol i . , Colomlo 
10 Mai.sclha. U ú i n i 

l ' l l l ambu igo o ctc . , P M a a 

IS liuei.o. Aire». HW liington 

I!) ( icnova c Nápoles, CÚomio 
2 !) Hamburpo e is.1.. Tijuco. 

23 Uncnos Ayres, Ururn 

27 llanil iurgo o esc., S. 1'auh 

Forio do liio dr Janeiro 

VA10UES i:Si'BRAnO) ; 

0 l lavro e o c., Canora 
" bivcrpeol c osiv, araria 

liio ila i ' ra ta , M "/ In'ena 
!) Cio (In I ' rata, C r hUrre 

11 l.i i da Prata, Vrcana 

VArORES A PARTIR 

li l i io da Prata, Cillii di Miluiu 
12 Hamburgo c etc., l'dctt.s 
13 Southampton o i e., Nile 
15 (lenova u Nápoles, Hurra dc (iuliciti 
li", l l an ibu ipo e esc., Tijwa 
lf i Liverpool, iliroctii, Òrisra 
20 Hordeos o CS"., Cordtllhr 
•j:i Trieste, JJalhoit 
02 Hamburgo c etc. , s. 1'twlo 

< i i,;'. • i ( ...1 arú. • 1, d j l lia 3 l.una. l.c-iilr' . .. 
Tilli. • i do 1TAZ. 

J . I IMI A Mi:iilCA M! AT'l'I.TOt 1! cp.lAVrlq. na c. Pear 
^ L • Su.O- lo' TU:. 1, ; I .1 l'i> , IAIN .1. [l!o C F .I.UriiO 
1!.. 11,0. .!.- ^ , 1,1 n i . .. .. ilftili', ct.iii |i. n't i '!.) 
I10.-I itai-da l!ui' j a ("or^ulljiio c ii-fiileni-ia lua Fltarasio 
i ' i 11. I * .-a' i n . lub s 1.s 11 uinaliã cillU 12 Hi -
du tar l'A- ' l iai I . : - .'I. 

M
oi I TI.". r . I ' . -.t, KOT.H'-TIW nr. OARIIANTA 

i 111 iv. riis iiln, ' !'"-•! 1 c Fyi'hil" ' 11 i1.. !•''( nili-tn.r dr. 1. 
or H< iwi l liiti j 10111 itratic.i 110 litibpiL.'.oi di Koro|iit 

l u in.' I'.. 1.1.1:40 li.i : j, 11. ï. Il1. illLiï, do I it, i . O f MS. AHN.',1.110 VI MI It A 111! (' IHV.M.HO n M"U PERI'. 
I: \ I .'.I.I Í.: ' 1111 ilc ... ! i-j. -i. i i i iu lus i t j 1 a. 

ll.'ilanjc; IL.- !.;.... dr. A. \ .(.vi 1, ID.i Vpiiang.l, t, 11 dr 
!.. 1. Luiitlo. ttlai.-ia ilj 1ia.nn.tio,4Ui 
t i l , l !• MI :M I !' ITI'. 'I '.( Ilioleili.n n:1 .̂103 Q 

O 1..11. -a-. 1' ,1'lciKii: ulamcila bai-ãu 0 • I'iraikiAa. » '. 
It.' j ' . : • il M'O t«-.riplorm, run lilll-ita, . • ' 11 tin 
IUI... l iimiMZi. d.i 1 11- j Iii. 

O P E R A D O R 

BP. OUVRIRA P.'.T ÍTO, nprralor. roui pratloa I : 1 i O 
Vlmna. Moll'-'aí ciiurgr..ia, cirurgia DUS vias mina 

tias. ULMO e annex.U. 
Í pn:'..("KS D-1 PPIÏQPNA e alta CIRURfilA 

ropsBlta, 1. ru» .lu S. JuHo. I • ELAS - À, J I 1 dl lariitj 
LUNIIIULI-ia- Aveluda llaiiiíul Postaua, Idl. 

A D V 0 G A D 0 3 

Orr . ÍAilZ FRP.DERICO RANGKIi DP. KRRITA^ maflou o 

teu iscTijitoriü pant u ru;i ilarochal liioduro, u. ' 

Dl'. l'An.') 1*12 LACliKlíA— Advogado ~ Miuar. ": - • tlü 
rjoal'jH'.T soi viço da sua profissão na capital •• ai' . .o: , 

fin i.nmMiû n^'nnria <* p'Tant« o Triluinal «Ie ,lus«i';;i. 1.--
ci ij'turiu: Kua Din-it.i, l1 -C-,—da» 11 tia laanliã ús -1 da tardo 

O.S MJ9 CINCINATO BRAGA E APKONSO AUIN'03 aíirirain 
csciiptoiio do advocacia á frua do 9 Bento. r» »,. ondo 

jif <l<• m toi procurados, das 12 ái J Luas da tardo, para oá 
Il ! a ci'J.S tio aU.l l'I Olliâ-l 0. 

ÖlNAMPniCü A. do RliíJO IL\N'jíííi—Advogado l.'osidcncla 
Rua du h'aüto Ai.tuaij, îi. Iiacriptorio: Rua da yii.tunda 

'J. B. PAULO 

CURS A CPI.HO (t Mi'l A COC TO I»B MA'iAI.JvF.H 
tCm tt u n iplor.u de advocacia à rua do Quart •!, 

OH I>R8. BRAZIlilO MACHADO e Ai,CANTARA MACHADO 
- Ad\oKft'l'-û-"i•-•delicia, à iu;iAui ua x, 10; cstr.ptoiio 

à ma Direita, u. 10. Dauoo dj Credito Kcal do ti. Paula. 

U Í I L0K IRU3 

^ (,'. CIIAVJ— I. PAI. K -t riptoni1, lua üa Qui tan la. 19. 

IlI.ieiARlO ANTONIO LP.AL, leiloeiro. Ps-riptorio: Rua do 
• Ctiji:!r.LTi il.-, b : Iteáid-.-ncia, Rua f'onsol'. vão, 1." 

( ) 

bCU 

naç:i 

Ai.ia 

\ ' ir. 

<ju 

.Senf : 

COJlt 
vez 

«1 i nf; 

A 1*1 -iiça 
-i;'iiiulo declara que V 

siiiltcleciiiieii-o ile ]> iilíiria :JU1» m l i 
u tie Xora J'<; la >'i Juca, sita a rua i le 
io, u. I '.», au . --i. , S i lvér io ci» 

tV (i.)t{<>;-, l i v i f c ileseiii1-a.'ar ', 
jiv r onus, e (jueia ße ju lgar eic-tloi-

irá Mias contas no ]«razo ih.- 8 t; 
ar desta dala, jjara .serem «atiafeita.s 
Ie;:aes. 

1'auh-, 1 ile l e t c i i i b i o de ISO!». 
j! ih. n lu (/> ( 

i Ui-

» de 

Ao CM)îii!iiei( lu 
O.'J al aixo --i; nados f HOI-ÍOS da f uma Cae-

tano, Ciístel lano u C . do i i i o Claro, d« cia a ; 
a esta j»raça e a todas as oui ras com as (jn.i s 
tem relações (jue, j>or termo de contrar io , di.-
solveram a nii-snía socirdudi ' , relirando-se o 
sócio do indubtr ia IMi^n.-l Covello l»a^o e sa-
ti. leito dos seus lucros i m moeda corrente, 
ficando o act ivo o passivo da mesma l irma a 
car^o dos outros soei os, abaixo f irmados, 

l l io Claro, do acosto do •'<—-

Jo.SI-, CAB L PI.:.ANO 

\k i>. FKI.h m ANTONIO C • t NO 
JOHL ATTANA. IO 
JOÃO BACTISTA 1"I I riI AM R 

A N T( >N IO h)A NTO M A r i to 

í ) e accordo : 
Jl io Claro, 2'S do agosto do ÎS'JÎ». 

MKJUEI. Covr.I.Lo 

.•-T^.-.U'rs.IA•»-1 

.Mn i t r ã f 

I I M'. i í 11. 

i l l A l i . c - .Iu 

l i . ilu .ti u, 

Não > ' . . - . 

J u l .II. 

!Wl l i'. 

«-

f . o 
- . i. 

. i 

I . 

ali no 

Lei S i l i n 

C m 

I I ir I' 
tl l l l^ll l l l lo 

Il su l l i l 1 il 

l iUv i i 
" ali-iiutü 
- voailu 
y n a . m cura. 

C Iii, vi.Uu.1 !.' 

• I 

C h b i n i i m a a ' c i e n ç â o 

' I d ü c o p a r a a s. r a n t í e 

LOTERIA DA CÂPITÂL FE3EBAL 

com o im p o r t a n t o xíretnio do 

200:000$000 
T r a t a m e n t o das rr.clostia-í d o couro | 

cabe l l u do , d a b a r b a , cia« s ob r ance l h a s , j 

( I . poôttuic:. , ias A L O P E C I A y ca lv i- | 

, cic)-i>or proe.8 . : 3 i:iteir.-.meiito i í iodcr u . 

AíFec^Õos d a pc l l e o i3;,philia. 

I r» T C O R A E S 

I l ' I , 

i r T E C ü 

hvuliarcl 

O U . P Ä I 
í m e d i c o , com l'. n g a p:a1 . i , ; 

I tac-H d a Efciropa, m o u i b r o 

i do H y g i e n e cto F r a n ç a 

ILO'L l iosp i 

fc-ooiedade 

I ! l ;Q; do 1 \ ás 4. 
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SECÇÃO L I V R E 

o i 

Funota imi île S. l 'a i i lo 

>.\Lixx.'i'.-I HOTEL M A vk S. JU.\" 

(Xu edifício d<> fialro Strinnaii) 
Grande cstabolociniento, moniado roui l o l as 

ab t-xiginrïas i!o luxo, a- "io u hygiene, t it . ia-
ila cm um dos |iiinii|.o s p nto.- ilo eentro da 
ciilaili! e otVoi'oeomlii ao? tonhoroû liosjiidea e 
\iaianto.. toilai- as coniiimiliilades. 

E l'lriiiliilo Balão para linmiuete . quar tos nia-
srnill o cum terraço:, doudo se iu.-IIM bclia? 
vnta . 

Feiviv' i de I a Ol lem 
Alierinia no proximo doi i int 'o, lu il> . t i m -

bra. " 1 

Nu |,cri.iilo ils dvnl iç r i 

F. D ut m . 
S I A T i t r O A I U A (le 

Aux i l i o i i 's rl iri i l i . 

t i i i l iaino-assi^imilo, ai leanta a i quant ias nc-
ce.ssarift.H jiara o iinilai.ieiito -la^ emisas i jue 
liio forem e nf ia i la i . r r ' o l emío n t honorár ios 
atinai, nas se -íiintes causan . Iivjiotl iecarias, 
suuiuiai iaB, a lnii:iis';';.tiva!', d " inventar io e 
ontrafi fionielliiintcs, J..LIU o que te in 11 MUI ilis-
]:osição trinta cnntus . r i:i em uniu cnsa 
banear ia . Míieripturiu, rua de S an t a '1'iiereza, 
•1 —holiriulu: resii leneia rua do Uraz, l|i'.t. 

8. 1'ar.lii, i le uiaio de 1-d!i. 
I > L:. A\ . . I N L11 1 '/. I '; • I:I \ ! A U( M I A 1')—:'. 

A .i i iã Babbarlo , O d o Betorabi") '! 

A'a 3 l iorû3 d a tar i lo 

(.' í i iprae os b i lhetes d o prefereir i :..-

A' K l i l J JTAUA Af.I-NCIA 

KiXJA D I R E I T A , 20 
J u I i o A n t u n e s d e & b 

'.I iTRIC .Vr . lA lie F. Du l r . i , ú o :n 

medio pura a dí-ntieão. 

tf 
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E S t P ' L E K D S O f ï 

Ataeiidu de uma |...-.-i '. i i'. n'a. p. : : 
viiiit'..- e Ftiíl'.ic.'1'.'ã'» pela nianliíl, 1er;! : .-
t ' .11) il r o pi criu.-ii J'rilfrnl dr l lilu'jtirr, 
S'iare.-. e emn uni i-ù l ia co tive a ...s, . 
iei-li:o r i . t.d l i n ill • 

Maji.r CV;rf' ' " 
( i ' i nna reeoni.. . 

-p ' r ^ ' T . - j ^ r • t.: 

H K X I I V K S I E N K I K W I C Z 

Q U O V A D I S ? 

Narrativa do tempo de Sier© 
(Ti ii£?((Ci.Ty uu CoHHiicrcio Wo Pallio ) 

CAPITULO V i l 

—Deixa-mc bei jar os teus lábios; que seja 
l iojo ou amanhã , tudo 6 o mesmo, basta ' Fo i 
para to entregar a mim, q ue Cesar to mandou 
t irar da casa do Aulo, entendes ? Amanhã , á 
tardo, eu to mandarei buscar. Cesar promet-
tou-mo entyegar-to a m i m ; deves sor m inha . 
De ixa-me be i ja r os teus lábio«, não quero es-
perar até amanhã. . . 

E procurou bcijal-a. Acto, porém, tentou 
defendel-a, e Lyg ia t ambém tentou defender 
so com o rosto do suas forças, einbo a sen is-
so quo estava perecendo. E m vão com as 
duas mãos procurou afastar os seus braços 
supp l i candô quo tivesse p iodade delia. J/y^ a 
sent iu o há l i to ardento do ébrio, quo deixou 
de ser para ella então o bom Yin ic io , quasi 
caro ao seu coração, agora u m ébrio, u m per-
Yôrso, u m satyro, que a enchia do repulsão e 
dc terrtír. E r a em vão que ella virava a ca-
boça para escapar aos seus beijos; ollo abra-
çou-a còín os clous braços. 

Nosso instante, ello sent iu u m a força tre-
menda , quo lho abriu os braços como so fos-
sem os braços de uma criança e que, pegan-
do-o, o at irara longe. 

O q uo succedera? 
V in i c io esfregou, admirado, os olhos o viu 

doanto do si a ligura gigantesca do Lyg i o 
chamado Ürsus , a quem j á tin lia visto na ca-
sa do Au lá . 

UffcUB estava calmo, po rém o lhou para Vi-
nic io do u m modo tão extranho, com seus 
grandes olhos azties, quo o sangue como se 
gelou nas veias do joven. 

O g igante tomou Lyg ia nos braços o com 
passóâ s e a r a s afastou-se. 

Aoitè 80gllÍÍI-0. 
V i n i c i o ÍÍQOU como petrif icado, mas, saltan-

do, eorren pura a sahida gr i t ando : 

—Lygi f t I L y g i a ! 

O afepanto, a raiva e a embr iaguez , porém, 
ç immob i l i s a r am . 

El !o parou , agarrou o braço irá de u m a das 
baechíintes o começou a perguntar , com olhes 
esgaseados, o quo é que t i nha acontecido. A 
dançar ina tomou u m a Laya do vinho o olíere-
ceu lh'a, sorr indo : 

—IJebe ! 

Vin ic io bebeu o cal i iu redondamente sobre 
o pav imento de mármore. 

A maior parte dos convivas jar.ia deba ixo 
da mesa; outros vagavem cambaicantey )>elo 
tricl ínio, outros dormiam so1>re a mesa, re-
somnando. Outros cont inuavam a beber. No 
oni ianto, da rede dc ouro do tecto cah iam 
sempre pet ilas e j ct.das de rosas fjobre aqucl-
les Cônsules e .Senadores: sobre aquel les 
• b i >s, quo eram cavidheiros, pliilo-< j»lios e 
] o tas; sobre as embr iagadas dançar inas e 
matronas Patrícia-; .sobre aquel la soei. dade 
quo i in la dominava , mas que já t inha a sua 
a lma perdida; sobro aquel la sociedade <jue 
perecia o e.sí:iva a^onisante, embora coroada e 
engr ina ldada de llúre^. 

i.'óra, v inha amanhecendo o dia. 

r A v r r u L o v i u 

Nii g .K in de tivera I rsus, n i nguém lho per-
guntara po r cousa a lguma. Os convivas quo 
não estavam debaixo da mosa t inham con-
servado os sous legares, e os escravos, vendo i 
Ursus carregando Lyg ia , nos braços, ju lga- , 
ram quo era a lgum outro escravo quo levava 
nos braços a ama, que succumbira ao vinho11 
o, além disso, a presença do Acto bastar ia 1 

para dissipar todas as suspeitas. 

D o tr ic l ín io passaram para a sala v i z i nha ' 
o dal i i para a galer ia quo levava aos apo-
sentos do Acto. As forças do Lygia t an to a 
^tinham abandonado , que ella parecia mor ta 
nos braços do Ursus. 

Sent indo , porém, a brisa pura o fresca du j 
manhã , abr iu os olhos. O dia clareava muis ; 
e mais ; passaram ao longo da colt imnada, i 
voltaram para o port ico lateral e sahiram, 
não para o patco, mas para o jard im d o Pa- 1 

lacio, ondo o alto dos cyprestes o p inhe i ros i 
emergia no ar, colorindo-so dos pr imeiros 
raios do sol. , 

Esta par to do Pa lac io estava deserto, o ma l 
chegavam até all i os sons da musica o d a festa. 
Pareceu a Lyg i a que t inha sido salva do in ferno 
o trazida de novo para o m u n d o claro o bri-
lhan te de JDeus: al l i estavam o céo, a aurora, a 
InJÇ, a paz. A rapar iga i r rompeu em lagrymas, 
e, abrigando-so ao pei to do gigante, disse so-
luçando : — V a m o s para a casa do Au l o ? 

— Vamos, fumou, respondeu L'r»us 

Kstavam, en ã •, no pequeno pa t co dos apo-
sentes de Acte. 

I rsus depo/ sobro o banco do mármore, 
j un to á f i n i e . Acte procurava t• anquil l isal-a, 
aronscll.-antlo-lue a dormir e declarandò-lhu 
que, por ene . inn to , mio havia p ongo , ])0]i|Uft, 
depo!a da t- os con\ivas, ébr ios, haviam 
de dormir até tarde. 

Lygin, porém, não se aca'n.ava e, como 
uma criança, r»-pcii;i chorando: Vamos para 
a casa de Au lo 

I rsus estava promplo . A s j i o r t asda sahida» 
J havin, é verdade, j iretorianof, inas ello trans-
I poria as portas o o . soldados n ão imped i r i am 
j a sua passagem. <> espaço doanto do arco da 
j "litIM IN. estava oeeujindí) pela mu l t i d ã o de li-
I tt'iiîis, o os convi vas sub iam em grandes gru-
I po3. S'ingueQi on i'icioriii: y. as sari a m ]>elo ineio 
j da mu l t i dão c i.-i im direcramente pava a casa. 

L , demain, o qin-

ra inha lhe o r d e n a v 

estava al i para obe 

• ( rsu>-, disse L j 

Acte viu-se obriv; 

qne lhe imoor tava ? A auu 
<• a- i i ia dev ia ser; elle , 

lecer :is suas ordens, 
-in, vamos ! vamos ! 
tia a chamar ambos ii r.i-

z",o. i",' verdade que passariam e que n ingnem 
" ha . ia do deter, mas n"t> era perm i t t i do fu- ' 
gir d i ea^a do Ces-.r. e e » t i fuga weiia con-
sidfi-.ida como uma olíe rsa á majestade do j 
Xero. i d l e s poderian. passar, mas naquel la ' 
mesma tardo um centui ião ir ia levar uma^ien- | 
tença de morte cor.tra A u l o e P o m p o n i a , Hra-
ria de novo Lyg i a para o Palac io , e então ! 
não haver ia j-ara ella n enhuma esperanço. »Se j 
Aulo e sua mu lher a recobessem deba ixo do í 
seu tecto, ó certo, seriam mortos po r isso. j 

Lygia desanimou; não ha\ia pa ra cila outra 
sahida : devia escolher a nua j i ropr ia ruinft, ou 
então a j jerdição de Aulo . Com]>ar( :ccnuo á 
festa, t i nha t ido a esperança de q u e Vin ic io o 
Petronio obter iam dc Cesar a sua volta para 
j un to de Pompon ia , e agora ficara Subondo 
qne foram elles que a t iraram da casa dc Au-
lo ! Nada havia a fazer ! Só um mi lagre tji po-
deria salxar do abysmo—um mi lagre e o 
poder de l )eus . 

— Acto, di tse ella desesperada, não ouviste 
\ inicio d i z r r quo Cesar li.o t i n h a fei to 'pre-

sentn da m i nha pessoa o que esta tardo mes-
m o elle mandar ia escravos para m o conduzi-
rem para a sua casa ? 

— Ouv i , respondeu Acte, e ficou silenciosa. 
E l l a não oomprehendeu o desespero dor.Ly 

gift ; t i nha sido u m a favorita de Nero, e 0 3eu 
coração, comquan to bom, não sent ia claramen-
te a vergonha desse facto Tinha sido urna 

escrava, o a escravidão a t inha acostumado 
ás suas misérias ; a lém disso, amava ainda a 
Nero, e se Nero a amasse de novo, ella eonsi-

I deraria isto u m a fel ic idade immen Vendo 
• que Lyg ia devia tornar-se amante tio joven 
o soberbo Vinicio, ou e::j '»r Aulo e Pompon ia 

[ á morto, não podia comprehend-T como a 
í rapariga hesitava. 

— Na casa de Ci sar, disse Acte, tu não es-
tarás < m mais segurança do que na casa de 
Vinicio. 

ls ío era mesmo que dizer : resigna-te ao teu 
dest ino e torna-to concub ina de Vinicio. 

— Nunca , nunca, dn s ; Lyg ia . ficarei aqui , 
nem em casa de Vinicio, nunca 

Lygia desatou de novo a chorar. 
I rsus, que amava á sua l í a i nha com a de-

dicação de u m cão, não se \ odia conter á 
vista das suas lagrymas, no seu coração meio 
selvagem teve vontade de voltar ao tricl ínio, 
matar a Vin ic io , e, sc fosse preciso, ao pro 
prio Cesar. l ie. iava, j OÍ< n , sacrificar assim ; 
a ua ama o t inha duv i da t ambém -e uiii tal 
acto, que lhe parecia tão simples, seria pro-
prio de u m confessor do Cordeiro Crucifica-
do 

Acte, porém, repet iu a sua pergunta: 

— Tens, então, tanto odio a Vin ic io .' 
— Não, não me é permi t t ido odiar, porque 

sou christá. 

— Sei disso, Lyg in , ROÍ pelas partas dr j 

Pau lo do Tl iarso quo não é permi t t ido odiae I 
a n inguom, nem temer a morte mai do quo j 
o peocado. Dize-iue, porém: a tua d ou t r i n a ' 
permi t te a a lguém o causar a morte do ou- i 
tros ' 

- N ã o . 
— »Sendo assim, como queres at trahir a viu- j 

gança de Cesar sobro a casa do Au l o ! 
S t , ílu-so um momen t o de si lencio, e um i 

abysmo em fundo pareceu abr ir so de novo i 
deante do Lyg ia . 

—Faço-te esta pergunta , con t i nuou a joven j 
liberta, j jorquo tenho compaixão de ti, de 
Aulo, de Pompon i a e do seu i i lho. Ü a mu i t o 
tempo (pie vivo nesta casa e. sei o que é a 
cólera do Cesar; não tens a l iberdade de fu-
gir daqu i . »Só uma cousa te resta fazer: im 
piorar a Vin ic io quo te devolva a Pompon ia . 

Lyg i a a;oelhou-so para implorar , não Vin i- ! 
cio, mas u m Outro . i 

Ursus ajoelhou-se t ambém , o ambos come-
çaram a orar a Jesua-Christo al l i , na casu de 
Cesar, >í hora em (jnc v i nha rompendo a luz 
da manhã . 

Acte, pe la pr imeir» VOK, « i« orur daquel lo 

modo e não pod i a tirar < 

quem via de perf i l , com 

rosto \ irado ]>ara o céo, 

co.ro. 

A aurora in:o ; ilumina\ f 

}>retos, e o seu br 

seus olhos. ï ' oda na lu / , < 

luz, e via-se u m a e.\.;i 

( lhos de Lyg i a , 

mãos levantada-, 

imi i lorando 

11v 

!. O S 

para um 

não íos.-.t 1 u idu 
io O ne 

undo 
c-

os seus eabel los 
tu co re!leetiu-se nos 
11a i»areeia feita de 
iição sobrei lUruano 

naque l le rosto, í iaqueüeíi lai ios, entreabertos, 
mK|U' l las mãos, naquel les olhos que se er-
gi i .m ).ara o alto. 

Acte comprehend.-u, ent.'io, p o r que L y ia não 
se pod i a tornar 

I um. Via-se no rosto 
ib ina de 

muih . 
t. 

o poder de Cesai . 

O L v g i o estava 

obed icnc ia , ajoel ln 

jou-os, 

Acte estava á < 

somente aquel lo ». 

l'n:• ir <la casa th 

offen a á ua m e. 

pun i da , e m<--mo 

f onde r se, Ct.'.ar s 

•rompto, 

-se a 

j ; ;•. th» n.i 

l i -ni ado i 

» '< sar "ra 

stad" . otn i. 

que I.; : 
: vi. i i 

i " 
que out J- ora • 

j lõra favorita do Nero que , d ai 
J levantava um véo que L:-.comii.i 
j iu ÍL i iamento diîï'ei ente do n.u :. ^u ;:e e l l a , 
' conhecia. 

I Causava-lhe pasmo aque l la oração /eita, ' 
| alîi, n.i morada do cr ime <• da infâmia. í ' m : 

t momen to untes, } : - : c a- l l e que não l i a v i i 
•sah^-áo pura L y ^ i a ; ..gora, começava a cr / r 
que un i incí-pern :.e m e e i j j c n t o ni dur-se 
e que % iria de aLv .mu parto a l g um ' .jeorro 
tão poderoso, q uo <> poderoso <'esar 11..0 liio 
poder ia rv.si.itir. Parecia-]ne que u m :.« reito 
alado desceria d o céo para salvar a ii.n .i : e 
que o propr io so l estenderia a seus ]••' • oo 
seus raios immortaes e q ue com elle , 01.!a- 1 

çando-a, a arrebatar ia da terra o do pode r 
dos seus inimigos. Acto t inha o m i d n :.:lar 
em mu i t o s mi lagres dos christãos, e agora, 
vendo Lyg i a em oração, acred i tou quo t udo 
era verdade. 

Lyg i a levantou-su af inal , tendo no rosto a 
serenidade o a espo ium a. I rsus tambein .se 
ergnou o ficou como qne esperando ordens 
de sua ama. 

Tuna r am-se os olhos de Lyg i a , c d uas 
grandes lagrymae cahiram-li .e pe lo rosto. 

— ( t)ue Deus abençoe P o m p o n i a e A ' o 
Não m e é permi t t ido causar a sua | u L. i 
por isso eu nunca mais os v< rei. 

i h j t ão , vo l tando se para I rsus, disse-!!,e 
que el le somente lhe restava na m u n d o e que 
devia i-cr o seu p r o t n i o r e o seu \ ac. N i o 
pod i am procurar refngio na casa dc Au l o , ! 
porque isto trar ia sobre t i les u có lera du Ce 
tar n ã o pod iam l ambem ficar na casa do Ce-1 
sar, n e m na do Vinicio. L ra preciso, pois, ! 
que I rsus a levasse <;aili. que a conduzisse I 
fora d a Cidude, q u e a escondesse em a l g u m 
legar onde nem Vin ic io , nem seu.', escravos 
a pudessem encontrar. 

Segu i r i a L'rsuu por U>da a par to , mesmo 

aiAm aos mure*, metano « leiu da« mon t anha» 

. qU ft.: 
.1 

nao -e occuj 
a judar ia \'init 
ca->o, não 

l .v- ia « 

ir, ií' 

Vinici" 

com es ; 

> na j - : 
a M i l l e 

er.'; 
saber ia o seu paradeir 
i ' o m p o n i a tan ibem. 

i . l l a lu; iria, n ão tia 

.. 11 e /. 

em 
•ra t 

.i In 

I'« 

\ i ni. 

î 

ravos IHM 

vida. » ra a verdade qn 

não tivesse e o rio. 

L r a claro que elle < 

a Cesar antes da fcs4a 

messa da entrega de L 

Urc .us, porém, pod ' ri . s t! • 1 

ba ta r i a da l iteira, con.o a i.i.< 
t r ic l ín io , li ninguetr. t - : ia a : J 1 

a Li-mis. '.cta aque l lo teruv-l 1 

ton ua íesta daque l l a r.eüo .Mf.- • 
ser q u « Vin io ío mandoRfio um t mi-
du escravos, Ürsus Iria ter unüiednita;..' 
o b ispo L ino , ped indo-lhe ;iu:.:.'io^ • 1 

(> b ispo teria eon.j-ai\i"o de l i a . 
d-> nas mãos de V in ic io . e order".! ei :> 
iu » m ie auxil iassem a bruns Ll le. i l 
• aptíil-a e Crsus en l ão a levaria 1» !'•'• 
ilc. cscor.dendo-a do î'odf.r de :i 

L L y g i a sorriu, como que con ' - 1 

se a esperança «la s-dv:ic:io se 
nado já em real idade, e, abrie.ai.'1 

disse-lhe 

— T u não me Lyn h irás, Acte 

- Pe l a sombra «ia n. inl .a mãe, r 
l iberta , eu não to trahir, i. mas i«-- • , 

ara tc 

.„It : ) 

A-' 

ond. 3 » 

;l llO 

Dens c o o CrtuH tenha 

zir p a i a b#m longe. 
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ti l io r. cci.e 

» , nf io a «íci^n-

snaria «'".".j 
E l i n a V o t o W n 

-'a fora «1» CIÜ" 
l i o n i a ' 

oaso l ada , co»<> 
R 0 l i v c s s e « * 
t r a ç a n d o Acte. 

? 
íe, 
nas 

r cBrondcn» 

aas ro K a »» " 

p a r o te c o n l 1 1 ' 

p a r e c i a » , J " ' 

ICmtm*) 

O r í n u u r R C f f ! R C » A U L 0 - 8 " I « » U m b r o d e « R í ) f t 

|0' 

f l tau-ira ^ t m « 4«- 4mm i . r r . « — 

Kw 4 » Vd 4 « cur , tu le , av aiulu 

<1* 
0 di .lu«« Thum du Mi tin AI 

M . J II . u » LUUIIU <IH I • T A R A • 

i " W . i u I í e l'a.iUi 

1 jv • »aber a it'Uu qua i i t i » « 

m i,i i i l l lal tirt-iu. •|U* •<• 

VI TIU M I N NIE. ao TN<'U »<ll >. N.I 

il» I iiruM, a rua i l« i^unt I. 
(Il LL<-lu IL II. aUill.tNUir, J . . .U 

Î ' tuei i « d«' Ub t i 4 t a t i a ïua , t e n r a •> 

Mil lu u | r . ^ * u4o M'i.ila, p i i f o e ar* 

m u ii.iv vu. a qui m mair «U I o tum-i 

Urne udeiceer NI HUA DIT» i->|xctr 
, , ,i\ J J J . 'H ' I , (W lu-Un |KMillO, ildO 

, \ i i l m l n a ( im iva l t t * i m nul lu a 

»u.i il ttii.if im m a t o tmth«. il » 

I.I,O LIN movo U U.n>l l la i i i r ih lt»n 

il, liii I >.•«!• ('Iii iii'l, •' «i«" ">a un to 
i-uint-» I 'm l ' r i i i iu »l luuilo a m a 

Vii'imiiMt CiiHiiillu. m>m aaaiora, u 
s. uilo m o i o l'.iiu .1 I " » h"U>a L ma, 

LUNIVI I l ia i t»L' I I.da. IIV«IM*MD.I 

Cewulavr t . il«»ia diplt i i l «• I a m a n a. 

mrdiiu)» •-'(> mair .» d " Irani«- por 4«t 

rtu ii.ndo, dividindo p»r !<•• or o» la-

din-J i l l «'» iVi-'Ul idu' , aval iado p«!-

I.i i .uan'ui do .' i i - î " " <ï.'i<*UU<l o 

mrtr.i lui' -m —l ' i» u n a « « ultoado 

à ru.i F' i /.i U n a, no.- ni«»m<« l u i 

m I fii'.'Ui/iii, DI« !indu 14 metroa 

de l i . il ' pur ditb» do fundos, 

divliliiulo |'»r u n liiilo corn Honiln-

gar I I im «' I1"'' au t i o lado u fin d'.H 

t o n tel rcoaa du i Noeuiadw, t( rre-

LU.- M I T NU M' a< liam e s R mnium 

-oui i-Hii'B «< com o, ili'inaU Kinfl» 

bÍbII»«, iitaliuilo pria quantia «la 

.; ,'II (i£(IINI (» •.'FCIIKIO o melro II-

NC.iil K p a r a qua (hofruc ao cunhe-

ilnieii lo do tudoi- mandei oxpoilir u 
pro.ente, que M)iá a f l i xu Jo no loxar 

do conlumc «> publicado pela inipion-

•A. 8. l 'aulo, 4 lio aclcmbro do I » » . 

Bu , Uiiil-u Coi-tio, l'ocrcvonlc, <> 

CMIVVI. Eu , Antonio LudKoro il« 

Puo ia c Ca; t io, e i rlvflo, f-ubtcrovl. 

-,;<,;» Tl'vwatjf Ml Un Ah m JI-'J 

1» praça de duas ciwas c tcrivuos 

O «Ir. Jo i lo Tho inaz do Mel lo 

Alves, j u i z do P i i i i to d » 1" var.i 

rominc ic i a l do b á o 1'aulo. 

Faço saber aos <juo o preaenle 

edital v i rem o «> seu eouheeinieu-

to lhes interessar que , n a execu-

ção hvpothecar ia i n o t i d a por par-

to do Franc isco J oaé Mendes Ciui-

nmiãi H, contra J o a q u i m 1'crnan-

des 1'iuto. sua mu l h e r o outros, 

aor.lo levados á praça no dia '-'•> 

do corrento, ao meio-dia, á por i a 

do l 'o ru in , rna d o Qua r t e l , n.° li 

e vand idoa sol> j i régáo do portei 

ro Jof-o Ferreira do O l ive i ra Cia 

aia, a -incm maia dor o maior Ian» 

t e otler cer aobro aval iações, os 

, i i i intes bens ; u m a easa térrea 

f i ta li travessa ( luarau.v, no 

dii L u z , freguezitt «lo S a u U Iph.v-j'.', 

Importante d loterias 
DA 

C a p i t h i î ^ e d e r a l ! 
Ú n i c a » c m q u e * » ' . » • u p a n « i » g i r , p e l n r s s A o » J e o f f i r t t e r t - n « 

O r e i i ú i » p r e m i o u e p e . M e u u i u c a n t e e l a u e l » o r i c U a / e e f . . . e r . U . » 

5 C t 

W i 

s i 

£ : 

X a 1 4 G R A N D E L O T F R I A D A Ü A P I T A L F E O C K A L 

P I w S M I O M A I O R 

All A 

d 

Alerta! M a l Alerta! 
A C'a»» Ua i l nUa , aita au largu ilu l luaarin n. iii<i aa aaqni-i 

4 ' «aa atn i|a> >l.< i la l . i i i U r m i IM » . u « t i i ^ i i i i i-iu | i | r l uM 

mala M im'Hoa iui| ortaalra . m lm|r. para auuui iMaurai a imlap i ndan* 

r ia ' lu 1..4.1I I r t i a uapi tu ura l i l 111 u* v u n a a « i l a g i a u4 « i la 
l u l . l l . 1.1 « 

H ã o P . . u l o , 2 6 O a n d e 

fr\T!t\H!M \ fi M S h T E V ü H « 

H M 7 ! < ) : < J O O M O O 

Cwi'i Ä| | IUXH4»»'.<>ê* « i l r /n i », tin un i nrtdiMm tulu! du 

4 0 : t 0 0 i 0 0 0 

l i p r rMlu ar i i i i a fui v nm l i J u na m u l a ra>a filial, il Hia Q u i n ' « 

de Nuve iu t ra . M 1, ao A u t u m n 1'urla, %ruil««lui aoiUula i i i r 

• liAinu a a l l t nváa ilua B" 11« íreuurnu» g a i a a (ua in l lotar!» fa-

A , I ' l i i I «la r«iiil<i«, |« ia abb»,|,, p tu« Imo , I d a »vi i i ib io , u 1 «un iu« 

e 1 i-.iii 7 i la u i l l a l ' l i i I' l<i««i « 011I11« ilo V : " » l 

Uàii aa aHi|iircaBi lo 

w 

da r a t i in 

".tup».. ta 

|-airt I i la iiiilal-rti a l ' « n 

V Hub- a « r » M « ilu I l . \ l t l . i : n . » , I h , I « i|ua 

' r r a t t l " ar a tun on uu l ru It - -nr*. 

E x t r a c ç ã o a m a n i a n 

S a b ' j a d o , 9 rf? c o r r o u l e 

E a t » impoi-fau la l o t a r i a u i lu r * u u l i i i a i io no <U . I n t e r l » . a i t r i t h l d i a a m 4 da l a n a l r n a O d o 
abrà l d o ooi-ionta a n u o J . « > c om 40 . 0UÜ lulhuto- <- l i l a le l l i uo 4 111 p r r n i l e a . Tt n d o t i d o h.k» 
aeon to t f õo »a tua l o t a r i a « , a l o m p a n h U d a l i o l a r l a a I t a d o i aa« d t Br . ta l l roa, I v au a a t r a l i l r m» i i < 
a a i m a n t e d una l o to r l aa . i-oni o l i n p n r l a n t o p r n m i o «lo UGO C O B T O H A pr.-fori i ie lu p a r a c o m -
p r a « l«a i» « m u d o l u ta r i a d u v o a a r d a d a . pai- todoa oa m j U a o a , » o t U a n t l j a • a c r a d l t a ü j A O U O I i 
a E R AL . 

2 0 - R U A D I F i E I T A - 2 0 

Ú N I C A c a s e q u o « c m v e n d i d o g r a n d e s p r e m i u « U T I I C A 

Belizar;o Barbeita 
L C O R T J O ( Í O F O T Á R I O , 1 2 - A 

n w i : m u o m m i i 

UEKMll i í à C . - S . hi\i 

aliir a lu., a a « l a 

JULIO ANTU-VJES DE ABREU 
H í n P a u l o ] 

FA 3 RS CA 
C a l » a d o Co r ro i o , 77 

O A H Ä K Di: PIRACICABA 
J á entrou pa ia o prelo «via (!i»n-

do u util piildieaçftn, a uiAlor ijuc 
i a fax uo interior do l > t » d o 

Heci b.-ni-. o aonuocioa ate o d a 
U. do coi retile, na Tjrpogra| tua de 
l luenion Irmão,-, rua d.i C a i x a 
d Acua , il C 

Hrcfo (la pagina, '.'j|íK)0, c mi 
direito a 1 exemplar. .1—1 .. 

V A C C A S 

Vendem-io 2 v.iceis, cada UM» 

com t u a vitela. Quem prcl .-ar di-

rlja-Fo ti l i ua Ca i d u t o 1 t r iùo , n. :!;t, 
á Harra Funds . 2 - 1 

U E 

T E C I D O S D E L A " P E i f f r E A D O " 

O H 

A L V A R E S P E N T E A D O 

m B O T O , S L 5 T 

0 FRONTÃO 

£ t i c r ! p ' o i i e e d e p o s i t o c s s t r á ! 

m 

Vend.-to lio lo dopo i l o toda e i imI u . r <; uni id ndo de tecido» do 

lã, coii o It-jam : torjuK, choviott , l a-iiniia . I',.inella-, • o' oi ton- -, pan- 11"' '^1 : ( v , l»a |a-r-1 

lios etc, , a preços ,'l i "|. ma i IlilMt'ip i t.r os do . i ia ( 

rte, a retullie, um c îles do tanuiiilio ni lninio ue Ü m 

liilnde, à dinheiro. 

exilan-

do cada >.u. • 

C ê . s e n h o r e s a E f a t a ' ï e s i í o i n t c r l a i * e l o T s « 
I irov"mento t. I u r i á luz da pu-

i o î ^ Â ^ X ^ S o Â ; ' : î a d o p o d e r ã o p e d i r o l í e r ç ã o d e a m o s t r a « , 

to goncro tpor t ivu . fieiátouri. C 0 2 1 1 £ í r O Ç © 3 K I ^ P R a f l o C p a ï a | I01* C 0 3 « V A I Ö « 

l»iot. l io goronto, Anton io l i . d a i . . j » C t i 5 J S S e i S S ^ ' a d s i ^ O ^ , l î l O l ' d l a s j Ï C a r ô í T á L S S a 

Ar.IH.I <](! 

MMHlét : 

E s t u d o s d J « i l o C r i m i n a l 

» ' 0 

J IL- idn ( V i l « L l u i i DI iiiiuiK-II.L 

Jul.- ih ( n i . I Ir .ty,/.(7/..(,l.>, h III 
nthotr i'iiit ilrilii-it i mmii nl un 
/ m li/<fii.fi' Lan lie tiuMlLiJji' 
I iJiian r ai * ,ii». i.'# Un ilf hill' m 
r Hitmbro himof iri't il i /AIF.fit'. 

ilit Cr Um ilu i A i'cgmlet /huaiiri• 
r e > . 

UM vo l u t na e m 8-, n l t l d a m o i i ' 

l i n u r o i « o a l>ronh»dR> (IFO'T'T 

a n e n d a m a d o , M 000. 
O d o t i n LO NIA.L' t r a d i n l l l i r ' i e 

II nie «in L-'acul-lade L u r o I'e Hirui lo 

e tud.I m i t e II«I»» «OM piot l i lenci 

E t a l c r va i l ra I|I OI«'CS I'E di ieit , 

crin II AL, N-ndo I, L>I tentativa 

II, I o erro de f.NT , tua Ir.rtacn N 

NI' M A refjxrifa'I . lutada r r i n l n a l 

III, L),I P.ICIU p iev tn l i va UDA ' • ' 

CAVFLO LIA pena : IV, I T |,res«ri|Ç,'U 

\ I, I HI 

«•IM.« 'II r.'.' t - V I I , LIO Iciioi .oi i( 
VI I. I a II f i l ,.'.. 

A ' ve-I. la n a 

\ M \ K \ \ î . I ! : N V ; ; R J -X ( . 

R u a do Í . ^MCI-EI 

: ' 1. 

C A F A N E M A 

1'oj tt-,,0 i Lua Ju. 

I A G U A R D E N T E 

j K p m n m é M « í S r f C ü L , ensjtiUa-se em 

I AHA U E 

I A U I I I 0« ( ' . 

u Ki ireai-4» 4a Abreu 

u 121 - A 
»)-ltt. . 

. r i / T - V T f ; » « . ' .('jzuxgsmtfjaa 

0 G R A N D E R E M E D I O ! 

0 R«L L ' KII-0 I N K A M . I V K L U 

E s p e c i f i c o a n t i - « y p h i l l t l c o d e C L / » U K 

C u r a r a d n a l « 4«4<iiuvuiii«iiiu toda» »• I riua 
«P IAM UA 

A»>|>hlll» l imaria, M-e inda i l i a t r ar.» d | r <|l 
<ur»4ai ' u»pal l l»a 4u »>>Uina i n i h . 

1'uia p a i a u n i r * » aypMllk I r r r !» I«, .1 I I • « «. V I ' .AN I V era 
p r i e ,1,1,,.. au ala-, «l̂ r-- to.» tUad i . l . i rar . i r ia . lw lallnai« 
•aiHlaa «u ai iaparaalea, iurrtn ira lan 4a> aa«M.r>, main, lar l iad». . . 
qu«i que i r j a a d i i iuçâo ile-ia» moicit .a», 

l>ta tiiai,de li n « I n . r a ra r idlealMcali-, mi a u i . I,I a r d o qaa l qaw o j 
ru l ia lan ir i i to a..l.a f.ill.adu. 

Na i ua i biu|«>. vao n*o «a l fa nci hunt l a noso MINKi . 'AI . iiiaa aaelu-
i Ivan aata aa l k i i i . r i a t M <oiai-a unia. ei.ia> o . ou u. o iiAu i,l r va u 4utir 
lu a I k t a i ' iib .ii.j. i i an a i,ualip cr alteraç4u a » •«'"« cuatuiua « or. u* 
I avfc • 

0*1 R.timos E esta « s p t ü ü i c c M inia LLVCL 

Knrun i i u ^ . . em ttdaa aa diouarl« e pharm». ia^ , ritt- IIM • uai «;atl 
h i i t i pm-te d-> mundo. 

|I rija IN tu a 

C l a r i c S p s c l t l o 

> . I I « . liit.l M l l i «trert 

SAW-VoM« I'. H A. 

B A N I A 

B . " V N H A n a c l o i n t l , m . t r o i i E s t a d o s . U n i d o s d o O r a 

o i l , OM In tna r o d o n d i M . 

B 5 ? i M f t m n r r i ! I W i r a n d n , R M lnt;I ; R|u.T')R.v!NTI. 

lv-.ta g o r d u i A p u r a i g u i a u t i t i u t i o ( i r o ü u c t o « n i n o , von-

(to-ho n o t l opo I t a t ie 

M I R A N D A & C , 

R u a C a i x a d ' A g u a , 6 

nt.t V 

C p n r a t i v o û ï n e r i c a t o 

Hfto excel!,-nt" depurativo do 

aitnu" pioiliiz m ifrnifli or ivniltadus 

no caros d - rhf i in a t i rmo rbronieo, 

i «ni todas aa nf fi eçft— rvphll i t lrnr. 

1*1« parado no Liiln ia to i iu ( ' h i n t 

•o 1'hununcoutlco Si lva Lima, rua 

los Aljrl fc«'bre, n. 21 Kahla. 

I'.-jKisIt i i (H . Il i .ru. I \ C. 

C i l i á s 

rcdactor-chcfe, .los«' Lui/.. Coll.il.o 

dores, divcii-"!-. I'rei.0 de in.-i.n 

í iã i rrõ "1 1 1 1 1 a l " " ' - léu-, se-ia iiiezc o 

l.i.a Con.-elheiro Furtado, u . " 1 S 
l'an lo. 1 

t u ia, nesta cidade, sob n " 1 ' , 
co!., Irento de p l a t i b a nd a e capi-
t i i ", t endo duas jar.i- las ilo frento ' 
e on i rada ao lado por um portão 
«te i--rio. med i ndo ii metros o l u 
cent ímetros, nesta face o t ondo . i o 
tuudo. préd io e terreno, í"» metros 
c l õ centi iuetros, eom sei i com-
modos, iiicli: ive a coz inha , haven-
do i.o fundo do terreno uma c i-
si.-iha feita de t i jo l ios « - obertu do 
te l ha , nacionai s, com latr ina o 
um t angue ao l ado como depen-
dência , rendendo ile a lugue l m.-u-
sal di to pre l io, confronta 

por u m lado com A'. chancelo t i i- j 
lardi , por outro, do c-xecutado 
. loaqu im Vernandes f i n t o , e pelos | 
fundos d iv ide eom propr iedade i 
de José r imei , te i , sendo .lito pro-; 
(lio t odo edif icado do ti jol ios e 1 

coberto de telhas naeionaes, o seus 
jon i iuodos todos forrados e assoa-
lhados e pintados, aval iada i or 

t ina casa térrea, sita a mesma j «lios na cidaile uma cliaciua siuiad 

trave: -u ( j uan iuy , sob o w i u , j «ru Jogar ialuberrinio, tora bom! i 

com os commodi s cftnaes em n u - | porta e frente para i ruat-, niodin 

íuero o tamanhos aos da de n " 1 1 , j (lo IK.UtAI melros qupdri idos, tt ml« 

tendo .1. frenti- «i n .etros lu , e de : caca com l o eommodo.;, apua dneu-

fundo .",.". m. o lõ , e em cujo fundo j nada e exuotloe, nas dopeiidcncia:, 

existe u m a casinha feita de tijol- j quarlçs para criados, cocheira, -al-

tos e coberta de telhas naeionaes 11inteiro o cata pára banhos l i ios (• 

com dependenciaes. Confronta do ducha? 

( I ih l ia C i i u r . i c j -D . n t a r i i 

! i 

J.G.f;!:;/3r t'a rcnss î î 

l 'en,.mi » j,i Li Far il-
«1,-de d V.-dicint do K i t 

t'i Jane i ro . 

i a . u . . i<i. \u vriiano. 

K. 

s 

Ex-grit 

F" I.I XI It F AI. F A 1 C/RGBA I. MANACÁ, ioilur^ . p-'d' TO- O (1<̂ )U1 ; 

hanguo, (.'Î1J iaz o t i . i i j : i ' o no tratùiiAi.to do ulïocçOcti yypliililtcua c ih'-'ii 

Illitt i("l>. 

~ 1 » i i XArcrr TKiTORAr. iLor.E« t n AROKiitA n AXfiico K MtTAsin*, e inpro/• o 

I t . f t m b 0 „ 8 m u i u » a o h na-̂  PtOlc tio. i!:t» \ia.,ro.'piiaiüMiw- ran.rrlio, pu nio 

ruii', ' "ii -iin««- i t ^ i h i sou c! : *-!!if'ii - , f.'i.m om--, I roncorrhcii, i-oquelucli", 

a. lliii-.v iiicipi'Mittj «j t j . j ii'jtilurna p;r ' inuz. 

To'îo- este- productos, cuidailosanu-nt«' manipulados,.-Ho nconvuri'; ' , 

clos i - - . j i i . í jDu cícLii.,( i'î.i a i atMieza «• cati. a;- (las niolc^ti:; paj-i u.i 

, c j-.u induayäo diu» dobes para tcda.t a edadeo. 

UfjK. i: ura .- < m Paulo : i . A k l L L «.c C-r'.MI*., rua h . . .i, n . 

L« i ! I S«'-, n. 'J. <J (j.» 

Ca rn i o , N o g u o i r a & C , n n goo ia îUoa t opoa i a l i s t a s oo d I A ' f l 
. J o l p n m aos «ou?? «noivos o froffuexos q u i est/1 o r e c e b t n d o 

ohás p re tos e v-rrdc3 d«í t odas claases, p a r a s o r t i r e m n o v a m e u -
t« s (-us a rmazena . 

d e S . B a n f e , 3 4 ^ V ' 1 

D E P N A I F O e P S E R I N Î - I R I O I 

V i - M . 1 J F L F T S ' 1 C T 0 — 3 3 I-, « . . 

i ' Ü O D i l ' I O S E E j h E s i ! K \ S ! i , E l i i : > S 

r i f f n r i t d o p o l o p h n r m a t ' e i i t i c o C o l l e f í A . «!a F o n s e c a 

rut-t'CPior de Kn/cr io Slarquos do Holland i .1 C n i j 

da 

! 

m 
\ ' ' w ' s 

^ 1 

il ' / f i * •« •] C\ n « E." f!>« 

y '§, 
. i m 

um lado com o executado, o por 

outro lado p r op r i e j a do do Uo-

mingos Gonçalves o pelos fundos 

propr iedado de J . s é P imente l , 

r endendo o a luguel mensal do 

d'.?, o prédio é conslrt i ido de ti-

jol ios e coberto de teliias naeio-

naes, somlo seus commodos todos 

forrados o assoalhii-los o pinta-

dos, aval iado em 

l l m torrcLO sito mesma tra-
vessa (it iarany, m e d i n d o de frento 
10 metros, com ÚU metros de lun-
lo, conf inando jior u m lado o ou-
Iro com José Fe rnandes P in to o 
pelo f u ndo com os terrenos do 
commendador Manoe l í ion i íac io 
da S i l va Uapt ista , aval iados pela 
quan t i a de L':'JOOí, a J J í o m Iro 
lineal- ' l i . X O " . li pnra «iiie ehe-
gue ao conhec imento de todo ; os 
interes-adiis, mande i expedir o 
]>resento edital, quo será pub l i-
cado pe la imprensa o al l ixado no 
logar do estvlo. S ão Paulo , ii do 
se temluo de' ls!'!». 

E n r i c o do Castro , escrevente 
(iirnmeiitado, cscrevcu. L u , An-
• L . I I Í O Ludgero de Souza Castro, 
•scrivão, o subscrevi . 

JV i.I Thíiiiir. .Vita 

.•ffEZBVm.xr&U&M 

m n 

. Iar4im, Itpi-la, pomar , i om niait 

d ° i íQP arvo/;es j á dando frnclos e 

graúdo capinzal. 

l 'ara mais informaçBc-, caria, a 

M. U . , ca ixa do torreio n. 111. 

D — 1 . . . 

S - S Ï J A G E N E R A L C A K W E I R O - e 

Compra e vende moeda e x í r a u s c i r a . 

Vende passagens p a r a l inhas mar í t imas . 

Dtseoi i ta valores fui!) í rarau í idos e dá i ro 

sobre canções, a j u r o s modieos. 

Keme l íe ('iiiíieiro por " v a ^ ü a " e Íe!e,í»ri!|)hica-

men íe , pa ra todas as villas da I t a l i a e sata solire di-

versas 1-rai.as da í à i r opa e da ííepiii)li--a 'uvreníii ia. 

Ui i . IX 'TOI Î 

« T . B U C C O l O . 

\ i.-i.fio l ' ü i i l i r i a f o n v o c f ' 

; i ; n i b l t - i i RI.-I a i e x t r a o r-

ip.ci'.' f l i . i . n u .si d o i l a L-tini -

LILO I;I: :. | I 'dpOFla (!(.' Ulli 

l i l n i s f í o d a t i a c ••-o i i n i i n a l 

M O D Ö D E U S A R A 

l i . . 
i , <5'. ^ 

^ dèíééi í . i l á 

y i P IMH .VT l i V A N M i . I : , pn 
iulilr: piano e harmonia . A i 
« com ib.l j do seu ensino, a 
ram u r i o s resultados, j. rni 
ei.i um tempo n lativai en!c 
In 

t. 

o. O.' 

uuna 
-c-n- u-
tiiido 
e ur-

lcil m a da niuéiea :'t ( i in :e i r i 
l: .: de S. Joio., 17". !.'.-! 

í.'. , ; l c l" ilo I 

1 vol. niagni.'leanieiito i in press o, 1 • 

1'ara (piem não conhece a matral-
tlecncia desta " i r a pi-iraa, l.asta :, : 
t-.-tu pudaeinhe dc ouro das Neit : 
da tagó l i l » : 

X l l 

Ao tni . to de uma ;ar.ella, oiidi 
nienfs ruidoso cheira o horlioriiih 
da fe ia, duau cn a íúra: pallida -
jjella como as tisôoõ (lo um sjnli 
azul, ora contemplara a nie.-ni-i i!-'.i 
no j a r d im qae ll.es l i ' a aos p s, o ia 
a niLctna e-irella no Hrmamento. 

São uni ni' eo o uma ir.oça: u: ;; 

\ii':eine um poeta, os:ft" dura i.o'a 
. u : lira« da e-, a i huneina. 

A venda i.a 

l ivraria l a m n m t & S. 
í i i ia do Coinmercio, '2j — S. r.-tnl«» 

P r e p a r a d a po r 

Í ) Â 5 Í L S S L Â E I 3 S K E Î Î 

S. P A I I . O 
Ajiproratla j cln Jmitn <!• Hygiene V. Cd; Uni /V/í-. • 

A Aiil itti'tlo inn «'• um medicamento para o ti: ar e fazer 

cessar o suor nialiirno dos |òs, das mio-, dos i-o\açus'etc. etc. I ma . . . 
.tpplii a.-:lo «! : ulíieieiite p ;un eoiiii..iti i' oí l ieazirento o mau cheiro «p.v 

ie-iilta d ' dceonipo."ivá(i do - nor. O crapri-|ro «'• al i .ohilamento liioit.-nsi\i> 
,i . nide, como -.una experiência I on i a lern demoimaad . l'ta-.-u a .1. H-
•••h' "ia do seguinte ni do : 

Atiles do (iiipreiro, lati .-:« ciiidadOsaiiKnie a paile do corpo on le 
0 medicamento devo :er enipiouado, com u j .ua m e n a e saháo, ei.xi.-
si.udo dep. i , a pelle. Hm reunida molha—e tun panno on um cl.uma o 
i " algi d (o liydr- pitu-. < "in o liquid-i. pri-tiaiiienli- «ftilndu, e ]ia., a-s • i a 
p.ute du cor(.o |.H |iara a como a' ima foi jnd.-'-ado, d"i:;ando .-c. c.ir 
mi.ido, ü e ' e i i o d., i i i idican ',' 111 o dura e-cialntt-ii!«- ntú qae >e lava de 

novo o legar ei.de loi ( i i ipiegadc. 
Depei. da l a iasem, :i 11 nu- )i r n'. íio nbiii.il.i u 'c coHuma r.e(,i',r..-ai', 

01 ni .iii mui to mei.im ml m u , ibiuiui.indo train ' , iva eu:o depoi. '-j 
ada nova .-"imini tim.flo do n i ed i i amen t j at.- (•(•::.ir, ialo é, até i . a i 

lorniar-.-e ( m unia iraesj.ii ; ç ,u n.-in al, (|iic nonhuni encoinim-du e ,i 
ao deente. i 
curar o mal. 

A t ! i i ' c t o r i a (!n C o n i j t . i n l i 

! o h)s os s. u.s a c o i o i i i í t a s p a c a t 

( l i n a i ia n u ti i ; i i i u conc-i t a 

j i a n h i a , : I im ( b ; í C èo l vo i - se . 

g r u p o (!C c \ l i a n g e i i I J Í , p a r a RU! 

po r t r a c ç ã o clet-ti ica . 

A b ac-(,-oe.s a o p o i t a d o r ( l e v e m ( l o p o n i t a d a s n o r s c i i -

p l o r i o t ia c o m p a n h i a , c i n c o d i a s autew d a r e u n i ã o o u 110 

I J a n c o I ' ' i a n c e z d o U r a s i l e I J a n c o N a c i o n a l B i a s i l e i í o d o 

R i o d e - la i i e i n ; 

12-L'.. o ( i i-n.ENTn. 

M r g e m i r o l i a C o s i a S a m p a i o 

r+ a b™» a 1 C T T fa 

^ r t u m w r i a í L G il s M 

e a t . G Í - S i r Q - C Z u â , B B L . C T B R I A S 

LARGO 110 ROSARIO, 12 
C a s a f i l i a l : T r a v e j a d o C o n . m rc io , n s 

A r. ri: feliz cara de. ia capital, pol i no cario peri .do do sua funda 
j-So dht r i l i.iu li tua l ieKUttla a inip. rtar.lo somma do 500 CONTOS 

Ptiifuii.ilo sempte .• ta casa uma ta i i ada . palpllauco uuniei':i-
] fão de Imi e:es, eoir.ida o rc joita-.ol |.abi..O a tu- habi l i tar-o mu 
| t igu in tes loterias : 

I , © T E R I A S D A C A P I T A I » F E D E R A L 

p KJ 
j y ^w-y 

1 1 — R u a 15 k Naire inb 

lado pela melhor sc i. 

uentiulci'cs t o 

S s f l i 3 d O S 8 í í é ' " " * r a a : 

crdoRi—ünici ih se-J kíoíío 

11 nn 
i ü 

tr.erí 
; / i n . cor a . eus n i-

. in : a-..?, caí -

t í a j ^ a 

E X T H A C Ç A O Í I - T P A L L I V E L 

ali'., ou ci: -, u niplieari.es : :io geraliuentc ai.tücientes ; ai-fc 

E j s c a a t i í r a - s e , î5 t î & : â a s a s p h r a j r - j i r j a c í í s a e 

d f o f j a i r - í a s s (:v l e 1 

^ t j f c b a c S o , 0 d e s e l e m ^ p o , c a t e b a î î o 

O i i-ciprieMr'.o de.-ta leliz atrei.cia, cinuua a at ioi i fão ilo n spi i ta 

vol pt i l i lru paulistano, para a (JKA.NDii Lt TEI. A Du NATAL, e.ijo 

-..c, n 1 . 0 0 0 : 0 0 0 $ C O O Ü -.%> 

a l o , '.loi.: <••':!os inio 

iis c anpras dr» !»ii I o'-' 

o d«?sdo ,'á a v-aid i 
I'* 

u 

i i . i nc.a j.i vcii<lou 1:0 anno pa : 

i- JÎÎO'i\ o d'-voin dar preferencia para as c 

dotado du uma paipitanto muni t avâo -adiani-

h v T I ' A C V Ã Ü EM 2"» bV. 1 EZKMI.Iit---INA r>1A Y l-il. 

Recebo e n c o m m e n d a a d o i n t e r i o r o dou v a n t a j o s a cotniniaaão 

g ettci ic o h l r tmeböaB com p o n t u a l i d a d e . 

l ü I l Z I K I O IMl î l iETTA 

M . j f a r î î O «So i ï & s r i B ' î a , n . í í S S ã o D a n i l o 

Frequentado pela melhor £0 ie iado, (ont imia 
freiiuentiulcics no 

oiaie, gcn,nndas, 
aic o leite e.-pecial. h'. fro • o • de oil.is 

!.' «; 1 idades o vinho", i i i o i o so cervejas do n,ai- acreditado- lai i . c .i.-
tet: indo com esmero e pron:ptidã.', o no 

Ceias do peixe, camar" , r.is, co -
tvlietar, Miets, omel tlcs, ; . e unto-, . a-

lamcs e mui ios iiiaii.aros U.dicaJos, pieparados 

[lOis estã 11a direcção da cozinha um dos 

melhoiCB chefes da arto cal inaria, contr.lcia-

do espocia mente na Europa , para o serviço do restaurant o a 

^ « T f l « * « » P r a v T i 3 1 , 0 o tabelec men o o tá ey -lu-iianicnto •> 
< i W v i i í i > t U s ^ í S i l « ? argo d . ; ioprie 'nr io ahaixr-a si nado, eno 
não poupa e i aços p.na 1 ,m servir. re«o>e:.Uo o atteudendo â-. r .cia-
maçCes do . ua di i t ineia Ire/uezia. 

j « i « i j." s:,iiindo om S i i n lMnaa uma tha-vra, e.-t.i 
" J i a nas comi:•.-•"- do fornecer ioite frio, morno 
atajoso-, a Ou-' r- is a garrafa r a s ü n-is o H í n 

S W i w M e l K o s t í - i s s ® 

ÜE=» O L i - Y T I i a . . ^ H Õ L ^ 

Oo í üpan l i i a l i r a m a t i o a 

€ L â P . â 3 8 » M G U & J f â J â 

D i r i g i d a po l o ni-tisi.ii C A V . A J M D H £ A M A G G I 

- e.i 11, 

HOJE — ScKte-fesra, 
•t..:: S IIA IN.- ; 

I ' . Inicia re:rrcEcut uf io da i< 
tuim a : 

• ® A Y 

L w ' 

i 4 
Per son r irenft-

eonce de is«- id, < I . M : -
l l iacci : I ' Sli.l. !.. I:!,.,: .11 
Lrat.ci: . i i/ , i i , I,. ('oi-iadu 
i i'iaco, i. .Mat tini. ; i lu a, 
Dau by, A. lia-si: Amy, comb 
C a n n e n i u : : K'efiy, M. Fi lm!. . 

A 

PEEt , OS AVF I . S I . P : — I i i : 
0500 : Ya i anda* . 4$i i ' : f i . i. 

Os I n l he tc ;.c' :im-si 
na hilhetei i.i do :i . • n o . 

Depois do - s;, l ien! . i .-

3 d e E e - : t e ? K b ! r » o 

\ un Assii;.-.' vTi :t v 

ia: i ". em Õ i-.elo 

K O J E 

d : A. Duma inti-

I nu'.o. 

i-a'r il . ne, 1: 

Piter Fall, Ii. 
(' : :in um 

A. i i a 

''u -f i : prli.cij c do (ii.r. 
I-' . i A!«-- il 0, ii. i'' I a set 
"i cntaliile, ('. I on I riioii 
IJar.o, I . r t a i . «lu.-, t 
il. e- a ce í-io. L . J îc i l i v 

I • i : st.Mo, C . • r i t t , a: i i • : , ' : • . Ii. 
. i i . I!' nth! !i ii. 

Í ; M E I A 

.".ÍII-US CaiiUUbtis, .•;•••'«» o. tad- i ra • 

, du.- lu ! oras da n s i lia ein (lc.ile, 

:.'» i al a Ih 

: O N I C O . A P E R I T I V O — A - p g s r o v E L i ä o ï s e l e i , D i r e c t o r i a c i o S 3 

.•"j, ra-p 

" ~ " ~ '" 

% sa « i a m a ^ n m m m m 8 i 

ü r - ^ i i Q O S a n l t a r i o , i ^ a r o ^ a ^ ^ r c a i d o 

0 u m m C A S C A R A S A G R A D A C O M P O S T O 

c o v m l a d t i i o espciif ico da prisão habitual <!'• 

YOi i t re . .-1 ra acara tagmäa a c t u a s o i n «• o ^ -

te ni a neivoeo sympath ico , pi-ineipalniente o 

plexo folar e deF=te modo estimula as forças nu-

tritivas e assimiladoras e accéléra digcLlão 

nas suas diversr.s phases. 

Ella actúa solire os appaiel l ios secretoi ioa de 

um modo maravi lhoso, pr inc ipa lmente tjuundo 

n s fiecrtvões são insuíticientes ou estão altera-

das. 

í ) E L I X I R . D E C i S l l i t A S A G R A D A ( O M P O S T O 

ò mui to l eL-ommcn-lavI-no ult imo i i ii.do da 

"i i \ if 1'..'/. (j i iando o uso de um laxante mais ior-

potlc .-ir a causa de serio poii-.-o. 

0 l l l \ ! l í ! l E C A S C A R A S A G R A D A C t l í I P O S T í ) 

o reinudio indicade «jiiando a e^ntractibi l ida 

de muscular do rippaielho dipCrtivo acha-se 011-

finrjuccida, em consei|uencia do uso desmedido 

do i ' I I>L 'LAS I J I . 'R ( iAT i \'AS, cujo emprego tor-

na a inda mais p rtinaz a prisão habituai do 

ventre. 

0 E L I X I R D i ; C A S C A R A S A G R A D A C O M P O S T O 
u m modo espontâneo t 

mon to a lgum. 

o ELIXIR Di; c r " 
einprega-80 t ambe : . «• 

cu i a r as moléstias bilit 

do l igado, baco 

o ç e r r o de medica-

:t \í;rada c í í m p o n t o 

aita vantagem para ! 

o si 'i etteito é certo. l'a- j X l o m i i m c a etc.. etc. 

-.is. t a i s c o m o 

obstruecão da 
as alle-

viscerus 

•'• l ambem um tônico do um effeitomaii ivi lhoso. 

Sua a<j(;ão depurat ivo-pi irgat iva, (pie • mani-

festa sem dór alguma,- ú de vantagem bastante 

conhecida. Nilo predtiz nem nauseas, nem có-

licas, nem diarrheas.( 

l'a c u r a r a prúão habitual <> • rrutrr é n e c e s s á r i o , „ „ . „ . „ . 

tomar o remedio durante uma semana seguida, ! »I ELIXIR DE CASI \R\ SAtíRADA COMPOSTO 

dejrois tomal-o do dons em dias. i i i i i int i indojrecommenda-se ) c!o seu 

progressivamente as -doses e espai.ando-as do I agradavcl ao paladar e 110 

mais, em mais até que as ri-iraa i imccionem de | um licor de mesa. 

'or este motivo 

congeneies. 
mito rveferivcl a c-titso j 

« E L I X I R D i ; C A S C A R A S A G R A D A C O W O S T O 

ido, (jiio t u m 

deve 

tônico aperitivo ou laxante br: 

ser tomado da seguinte fo rma : 

D o s e : 

(ls adultos tomarão uma a duna tolheres do 

aroma e gosto mui to jsopa. e as crianças tomarão u m a a duas colheres 

gosto assemelha-, a | de chá , sendo a hora mais conveniente á no i te , 

Ë â O G ^ T H â ' S E k V E N D A E i Ï Û B & S â S m . m & m $ E D R Q G A R j A S E F O R M ^ O á O O M F m i U O E P R 0 0 U 0 T 0 S 

Rua Barão de Itapetinmga, n. 33—S. Paulo 

j a n t e s d e d e i t a r - s e . (i" 

— 
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" T h e I ' h i P B i x A s s a r a w o d e L o n d r e s , C o m p a n n m d e S e g u r o s c a a t r a f . ^ ki1 

T o n i c » a n t i - f e b r i l . C o n v a l e s c e n t « t l a a n i o -

L t c o r c o n c e n t r a d o . Succed t »-

Acon f l c l h ad i kd n a n n e n m 

l i m p i cgadu .s c o n 

T o 

A g u a i n g S t z a . 

Iva l i iu i g r a v e s . 

J U c a t r i s S i l v a A r a u c o . 

n e o « lo A l c a t r ã o d e (»n.vi i t 

». **ã»r*,ea: de Hemoglobina. 
c c h i o . OBc. 

C T r a ^ e a * t i c c a s c a r a s a g r a r i a . 

t i a a p i i u f i o d e v e n t r e . 

Q i x i r c a r m i n a t i v o . K n t o m a c l i i c o c c a r m i n a t i v o . 

Eli i ' . ir e u p e p t i c o d o d r . B a r b o s a R o m e o 

u j - d i g e s t i v o . 

K ü i u i r d e F e r r o p y r i n a . E n x a q u e c a » , g a s t r a l g i a s e t c . 

t C r u ï r d © P a p a i n a . Do l i i ' i ono l i co r d e i neea . 

fci.înr d e P e p s i n a a c i d a g l y c e r i n a d a . l ' o d c i o -

iio d i g e i l i v o . 

E U . n i r d e P e p s í n a e V î e r i n o . E u p é p t i c o n o t á v e l . 

fcO,.-.-.»r i e n i ç o n e w r o s t h e n . c o , d o d r . R o c h a 

Faria. 
E S m i r d e g y n o c a r d i a o d o r a t a . C o n t r a m o l é s t i a s 

d a ])el lo. 

Grãos de saúde. C u r a m e p r e s e r v a m a c o n s t i p a r ã o d o 

v e n t r e . 

I r r ^ e s t a . F a r i n h a l a c t e a p h o s p h a t a d a . A l i m e n t o c o m p l e t o . 

L ü c o r d i g e s t i v o d e p a p a i n a c h l o r y d r i c a , j i a u c r o a n t i a • ' 

d i a s t a s o , 

t i n g n e s i a f l u i d a . A m e l h o r d e t o d a s . 

C p o d ç i d o c c o m p c s t o . E m f r i c ç õe s . 

F f ü ^ a t n a ( p e p s i n a v e g e t a l ) . N a s a f f e ccõea d o t u b o g a a t r o -

intestinai. 
F a a U ! E « a s b i - d i g e s t i v a s . 
F e j s i c H i a s o l i d a . Alimento. 
PêBaclas d e E Z a » t o n . Anemia dos centios ne: vosoa. 
Ê - i k - J Í a » d e L v o n y m i t i a s . Purgativo, desobstruente d> 

fígado. 
t r i i u í a s reguladoras. E m p r e g a d a s n a a t o n i a i n t e s t i n . ' 

p u r g a t i v o . 

K o l a c - c a c á o - q u i n a . V i n h o t o n i c o . 

l £ a £ $ e - k o l a R e c o n s t i t u i n t e g e r a l d o 

d e e x t r a o r d i n á r i a p r o c u r a . 

S a b o n e t e s m e d i c i n a e s . f rescos 

os m a i s p r e f e r i d o s . 

S a b o n e t e s p a r a t o i l e t t e , n o v o s , 

m a i s v e n d á v e i s , 

bast i lhas comprimidas, n o v a s , — as u e m a i o r p r o c i u 

DEPOSITO: 30-15, 
i " d e ^ a r ç o , I e 3 — R i o d e J a n e i r o 

A M A N H Ã 

n 

I N T E G R A I S 

s y s t e n i a - n e r v o s j , 

j s u p e r i o r e a , — . 

s u p e r i o r e s — , s ã o 

a M H r&a 

Especialidades pharmaceuticas á y-.nda na 
DROGARIA PAULISTA 

Grande loteria da capita] federal 
A C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a o s d o B r a s i l , e x t r a h i 

r á i n f a l l i v e l n i e n t e , n a c a p i t a l f e d e r a l , « a b b a d o , 9 d e s e t e m b r o ! 

p r ó x i m o e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a d e 2 2 0 0 c o n t o s ' 
q u e , a l é m d a q u e l í e m a g n i f i c o p r e m i o t e m o u t r o s d e grande 
v a l o r , c o n f ó r m e s e p ô d e v e r i f i c a r n o v e r s o d o b i l h e t e . 

Sabbado, 16 de setembro 

F C s s s d u t l v o f i d c S t c c a - a a 

A nt«i> |*rfo». i p reputa. í o <11 

«to b o > io ton l i f re | ura nr i l i . n 

l f q n > ( » l « ( i i o |rriu(ta da d m <• 

( t u Para <•» ini.ai i i t p r nu flotpui 

d.i -.Ida MtFrctii tanta* iK r f f , o* P i 

teiloli o- >âu ti11 d ce l » nH lvo t ) i t 

•rutícnt* os i advUn.oi. '«. do . |>. 

aruloui. 

Peitoral tíc Crropin 
P a l i m t a 

1 i i i . | f i i 

u f a ,i I i 

tia O 

K.u I 

n 

(An ; iovado |oi 

|rjl de ll.\fíivt.v I 
M.inpiru.t 

ftrjw.rtifo , « .1 

liii'1 r<(i»<i'• l u i r . f . 

purollto Ii. I .;«'. rio, i-tfc i 
I tu tti to atruda cu i I u l i íh i , 

Hi'lùef, liiiH' Mi h«, atlbma 
c ia i . t d.. ». moio:t as q..ij 

I«tii!cni do fiiipiofo de um tioiu 
I ,ii o eupeftorant*. 

P ó s d e ß t e e d m a n 

I rod.ua'.-o i.io|'uiu'.i I I ora 

L.-.uru coquelucbo na criauva: 

C h a m a m o s a a t t e n ç & o d o i t i p e i t i t v c l p u b l i c o d o s t a c a p i t a l c d o i u t o r i o r p i r a e 

t e i i a s , c u j o s b i l h e t e s d e v e m s e r c o i u j i i a d o u Ue p r o f e r ç p c i r . n u A C í - ' A ; l H a L >lo 

Thú 
R U A 1 5 D E N O V á M B R O , 2 ~ A C A I X A D O C O R ^ I O , 8 3 1 

S . P A U L O , 

Agentes geraes o reprosentaiitos ila Compauliia do Lo í í i t í i Nari -iaos tio j 

do ap 

1 onio 

ton 

o I'll 

j di-

pt'I 

O , / . , ' o , 

lUl.i». f .li* 

PclilU'ede 
t :-fl ..;.'( f im. 

t(,|I.Q pi.. 

li .10 com 
;0 do cal 

<>u o ulMiTiua 'lo pLarmaituI« e J< 
, <\ i: contfi,i\«'!ii.(nt(i im nu 

liait.Clito 1'odcioto pun.uc loriif lra 

0 iimniilrnio ijt iiill.tadii, Klilponta d 
'«i'llit M ti iffitlOii ArMMlbada 
1 a I iwi lOMtDv» d«r onlcriiildadv-

, . U ' f c I I "Iftoyttdof, rft'i n n m i t 

' I iro» ofoih) a t t t f tudos ptla 

«.rn.ni « p iocura que tcm l ido . 

B h e n m a t i s m o 

o fur»;r thllrktiimolùo tl< / ' # 
. nitro JcfHt, 6 tic ri.r.i inlal l ivi 

ir • n l . ' t ç l c » rheumatic aa. 

L U x i r d o c a l u n : b a e o m 

p o s t o 

P io i ' i uado segundo a f o i m u l a t l o 
dt. Carneiro dá Roel a , pelo phai 

H'vutno JtXo Alvex). 
•| cnico cKoaa f h l co c tliKcutivo i. 

. r do \aijr pelo c ft cito InVootu.-t i 
\ I t(ur exert;« nas tuolcstiats de c 
ion.ago etc. 

F a s t i l ^ s v e r m i f u g e s 

• liorplate o ;anl'/nin:'. Approva-
• pelo ftfyrtituto Satiltario do. t i 

e I s l'uhlO* (Ti Brásil. 

Ex , t !|i 1 1 f.lcülai'lito . 

lu um t il a I I I i d I 

I la:.!.1. • ! . 

I're; I or Jo . : , L 

P i s d t P e r s i a 

( n.o. i . ' id,) 

d ' i> Da t cm;' o'.a ejilii. 

, /frtiiejo>, I art.. 
Va! 

l.w 
•'r il< I , fem per), 

• dv ] ( f us Ioi 

o . I ua'ijii' I m 

C o g n a c t ' e 

; A r t r o I ' J 1 d.irci! 

Vai t i i 
den I..HUM: 

ii i i iajali i l ltt 

dig. 
pro 

• o 

1110. 

T i n t u r a d e S a l s a 

o s u r n p i r a b r a n c a 

t'.o < rvdtlio Perron'.: 

In-pniat i to M'gi; 

lip, l.i\ai'0 H'l 

1'i.Uiea, para 

impure/ 

I t l i a 

• 'I.it'a tio H 

coujüa'.n' t I 
3 augue « 'Oda. 

fccvöoö tia polie. Dc««il.i toil, 
mente, i. ipvignm, aàrfhto 
• v-r.< ., . „„ipcl'i O."- r, . 
rhri mutijiitu. V 

d f â l i i i ® I i a 
7 , : R u a R o a a i o , s . 

Para os Cavallos 
^ S u p p r e s s ao <« Fogo 

y e 'da Q u e d e <ïo Pc l l o 

î 

8ô «Btopracirio Tojticobo uuicoque 
.̂''«abstiUií o Cáustico e cura r&liciî-

Ip CîiitaînpûaeriïciaiÂsmaaqueiraB 
l i DOTs.s e ant.^s, a Tprcëdura*, 
î ' C c n í u 3 Ò ( f s , Tumores « 
Cj X&v£>M.çSés elas p j nu ta , 
I' STeTiarAvào, Soltre-Cannas, *-riy 
f j f î^esa e a n s o i r i t a m e n t o das yertias 
f> des potros, etc., 8em cfftpienar uecbüiaa chaga, cc.i 
« c/.uda do jiello lutsao durai to o traiaaeato. 
K Ot 

e Ü V C u L l e t s 

40AnROS ae E x i t o ) 

S E M R I V A L 

08 r«ultaáos extraordis«r\0» £ 
teai obiido nas dîvers:s AfYecçÕee ,. 
do Peêîo , es CaîarrlxoDv i 

} ) i ^ S r o a c l ! i t i 9 , S^oîesî las da V 
Oavgar . t i , OpMsvlml», etc.. f 

iilo dão logar á concurrencia. 

cura faz-se com a mão en :f tninu- ^ 
. , toatacm dor t sem cortar,urnrasparopeiio. P 

aitOMi P a r i s : Pharmuci» G É N E A U . r n a S t-Honoré , 27í>.eos) todas a» i'hannatiaï J 
^ ^ ^ K ^ s h e 

h * » 0 6 « * ' 

j pharmaoiaa acreditadas. B 

, o w s E ^ r j o S 
'J C O M fil 

I i î f a e t Q i E Î ' i p l O i e B a e a l M Q i 

I FRLiW.HÀDO POU 

\Phirmacbutico de Classe m JPariw 
\ poviïuo juntnraonto com ca principios T 
\ setivod do TLGO de FIGADO de 
» 6ACALKÁO, aa ' roprinladeB ttaer 
"» psuticTisiJuk prcpiiiftçô&ïalcoholica^ 
\ É procioso para as peâôoaa cujo c< 
\ maj?r r"o potlc aturai- ae BUb&tan 
\ gord .1 Hou UBO,como orlo OL'i© 5. 
\ do F1GAR ) cl. BAC ALHÁO, é rc- Ç 
a btTauo coutr» • ^ 

\ a ESCnOFULt, o RACKlTIÇïïG, 
) ix 4NEWIA, CHLOROSIS, \ 
j BRONCHITE, o todaa ta ! 

j DftENÇAS 00 PEITO. 1 

"^iQia A FIRMA i C M t î V H J E F 

nehtíidodb geral, 
An»mic, 

fíachltimo. 
PhGSpliaturia, 
F 'txfitjuecas. 

Sc2J 

E í í f p r e g o 

JUoço brasiloiio, correcto, ucl ivo c 
tnibal l iador, tomlo viajado todo c 
B:b:-íI o aa principaes cidades di. 
Europa , com inandy pratico do t atu -
nirecio,(balci1o do !» ordem), falnn 
eorroelaniento ital iano o Iraneez.cnii j 
óptimas refurcncius, pieci u cniprc-
Kiir-sc. Não faz tiiientãn do ordonn 
do, emprego ou loca'iilade, tetnlo 
no listado dc H. Paulo. 

P. E . !•'. carta nesln redue;*" a 

c . A. i r i 

CURA A MEDÏTAR 
A 10 dc fevereiro de 1897, um pharmaceu-

t i c de Pariz recebia de um Joente a seguinte 
carta : « IIa ânuos, apanhei uni resfriamento, 
<iue me deu uma forte constipação de que não 

fiz caso degenerou 

Tenho vontade dc vomitar e 110 cn la i i to não 
vomito . Experimentei toda a sorte de remédios, 
tisanas, xaropes: nada me al l iviou. O medico 
disse-me que eu esta'.a ficando ast l imatico. Não 
tenho appetite nem posto d" naila. 

« Leio no meu jorna l a narrarão das cura« 
obt idas com o Alcatrão cm cpsos idênt icos ao 
meu. Queira fazer-n.: o obsequio tie mandar-
ine um vidro tio verdadeiro Alcatrão I juvot . 
Ou» ro ver se com ci ls tico all iviado. A sipna-
do : 1'rinclsco Manlinez, plaza M i yo r , A/an-

tarriio ; tusso e e. -
carro todas as 
uiaiiliãs durante 
duas horas, antes 
que as viscosidades 

6e despeguem; é pr inc ipa lmento no inverno 
que soflro mais. 

F R A N C I S C O MART INEZ 

em um ru im ea-
tarrho. Tenhoasora 
urna t e r r i v I bron-
chi te. Não posso 
respirar á vonta b\ 
pois tenho prande'1 l i po i í t!r' ter tmnado do verdadeiro Alcatrão 
oppressão. Ten lio o f i . . o ' . omi t Martines torna a escrever : « 
estoma.'o cheio de j f a ro , 1". til! Maio de I VJ7. Mui | e;:iclo sor 
viscosidades, não . (i i;. -t. 'i' tu-i o v i iro tie A!" t i ~>o < : M'* 
posso dormir . To- mi ' idou-; ; i ! t ome i ^ i As r , • esíá 

ti lio lodos o i dias o 1 pre-cri:>tii, is'o é, «ma coll ier, .le <•.. , ' t-
peito cheio de ra- trúo r ., cada copo de liqui.it> que bebia. Ü pois 

' d i ler tornado e-to pr ime i ro vidro, j á me 'ent ia 
ni i i i io inelnor. Kscarrava mais faci lmente as 
vi-cosid;iiles que me obstruíam o estomago. 
O ap;ieti e está querendo voltar, e pude dor-
mir algumas horas «em ter a respiração presa. 
Cont inuei a tomar o Alcatrão ( íuyot e, no llin 
do terceiro vidro, os accessos tie tosse que ine 

Cali',avain t n to niihaii i d . " a,.parecido, 'l enho 
azora bom ap, tite .Não escarro ina i i visco-
sidades o vuitaruui-mj 
força». 

•I A-'rade^o-llio suminamenle por t>T iiiven 
tado o Alcatrão l í uyo i e i.ã > posso deixar de 
recominaudar o seu reined o a todas us pessoas 
que soiTrem de bronrh tt s i atarrl ios como 
eu solTria. — An i ^ i i ado : Francisco Mar-
tinez. » 

O uso tio Aleatr." > (íuyot em todas as refec 
ções, tia dose indicada i a i : ria ac ima , basta 
na verdade, para riir-r ri.i pouco tempo a 
constipação i • r nn i s | . . t naz tpie seja e a 
bronchi te inuis i::vet -r. la. nsi giie-sn a t í ás 
vezes cortar o eiirar a 11-i«• t j a declarada, 
porque o alcatrão f iz paru- a decomposição dos 
tubérculos do piilniã d. slrui'i 'lfi os inaus 
inicrobios, causas d'essa decomposição 
I'.'s'uip'es o verídico. 

A menor constipação, • <\ ó descurada, potie 
degenerar eui bronc ln t " . l or conseguinte , não 
se deve cessar dc recommentlar a . s do-nt 
que cortem a doença log i no começo d'ella 
tomando diar iamente Alcatrão ( íuyot , que se 
aeha em todas as pharma as. 

ssm .s-serw\maiBUB7i& 

) Ai", 
ttmmm&w 

Ma. li inií ptira I A -i-.i; d :-
M!|..': O M'itladc.ro. XoUu ..c 
'. d os Xal. I -

A mais perfi.i'a i i . i ã .'a 
poça. 

Preço, r,S(i( 0, í niiip e:;», 
l e i . ' e. ; . i " . t'Si nu. 

ä p ö a s a "Novidades í i r : ! í í i s a ; i t 3 " 

'A F r l K M 

R I A DO ao .SAUIO, n 
l õ - M 

G e a t i * a B n o w ï s S a i S c s 

SJtJ G S C ^ i p t o c i o d e l i t o 

lação de moveis 
O pio.aiet.ni io da C A S A T H O N E T , resolvendo mudar do ramo d 

negocio, vende por preço? muito reduzidos o :ortinioiito du inoveis o la 

deçnrlus do seu c. tal c'ccimoiito ti'.o ao 30-18 

m m V i 
• t I ,' i ijl i 

Î - S . 

Ï- 'R^V-S m c í ) M i i : m m 

Os melhores atr.estado®, como da "São 
Faule Railway Company", 'Estrada de 
Ferro Central do etc., etc., oic. 
iicam 6, disposição dos srs. compradores, 
ho escriptor-io dos únicos agences 

A l f l P l K A M M à € , J 2 . , 2 . 

i d o r i e n t - - ' - - v i " , r . r - " O "*? •* & 

mÊL 

, f f l ?BÊ DE CHANTILLY 

i 
It gc;i9iî (; Dm au EisosKSes 

« U n g u e n t o e n c a r n a d o M ó r é j 

y cum nano, B cr F r. DCs 

SI Coi-imilíntdS - DflffloB- Elforçoi- AUfiTia [ 
V TuuiafM tia:i pemfii - TuB:ífacç.íes 

• ' S'.ii: toiifvfls - ."cbrucaunlis - EjparavBíS 

Y P. Iflirlí, cm Orléant (France) 
5, Km S.'PcmIo BAflUEL * C"| 
ti r..' ri.nir», i nu» principHr, Pharm;..'!. - » 

Central 

I .A LIGUl lU BRASIL IAX \ 

Società Anonyma di Navtgazîor.c 

0 esplendido paquet' 

Estrada dc Ferro 
do lirasil 

F e s J a d o E s p i r i t o 

S a n t o n a f r e g u e s í a t f a 

P e n d i a C S P a u l o ) 

D e ortlem tia directoria se de 
elnra, para conl ioc imento ilo pu-
blico, í|iie, por oecasiõo tia fcRta 
tio Ksp i r i to Kanto, na fregnezia thi 
Penha , ÍS. Panlo}, nrat «lins !l e 
10 do corrente, haverá trona es-
peciaes naaten dias. dn ran te o 
dia , os q n e forem necctwnnoti, e 
depo is doa fogoa de artif icio. 

Kscr ip tor io do Trafego, 4 d«»e-
t e m b f o de l b » 9 .—J í . Aguiar M» 
reira, »nbd i rec tor do traíego.3—2 

Erperado em Santos, 

I l o de tsttenibro, etthlrá 

inditi entave! done 

até o 
depois 

ora para nditpen; 

Xt IO D E J A N E I R O , 

G É N O V A 

o N Á P O L E S 

aci.-ilamlo patsagairos para J l a r 

telha e Harcellor.a, com I ransb j ido 

Olli G e r o . a . 

V I A U K U R A P I D l 

Para passagona e m u i i infoiii ia-

çgei, n a t a ;o com Os ageiltco, eu 

8. 1'aiilo 

B ü I C C O L A & C 

liua «íuIiizb tle Noveral io, n. :i0— 

Rua b«nio» A . P10K1TA & G.| 

em Vlacoode do Rio Branco, 10. 

I M t z & l z i , 

J.X.SS 

Próximas snliiilna dc Sunios e do ! í io do J a u Iro, d» v u . o r n r.i;>lán 
I Í I L E , do i l i , du Janeiro . . . 20— 
C L Y D B , au Sanlos . . . »-10 — >!» 
DA .NUÍ3E , do Uto du Janoiro . . 1«-10-'JU 
T I I A B U I S , do Hanlos U-IO-OU 

O PAQUETE 

esperado do Kio da P i a l n , attí o d ia 11 üo conci l ie , sah i já depoia da 

intlispensavi I demora prra o 

í í f O j B a h i a , 

P e r n a n i E l i i E C O j í f i S ü , 

M S B C A , C 3 í e t » 3 í i s r g o 

c S a u t i i a m p i c n 

Preço tias passnpens de elas::o para I.isbôn. 1633(10')-

P a r a pasaa^ena • ma i a i r i U r i a j ; j a 3 , d i r i j i r - J l á agenoÍA era S 
Paula , i a &lulu Heul i n g i a aa 

C O M H Ü L Ü P T O N 

C a i x a ü o C o r r e i o , K R U A D E « a B E M T O « « 4 l 

&TKAM 

m m t i ^ i m c o m p a n y 

o p.\qi:ete iN'tii.r/ 

e-e ponulo do sul no dia 12 de 
lembro, toliirA para Bail ia, Pornani 
li .d . La 1'alilr o o Liverpool, d 
n is d.> iii.iiípei,. i dom...a. 

1.. .a pa . fa^e i íoa dc ptinteira 
terceira clai-tes. 

o PAqr T; I.vct.K/, 

o. pi rado da Kuropn no dia Ii i do 
Fotenilpo, sahirA para M..nte\ldco, 
Punta-Arenas o Valparaiso, depois 
da inil ii pen: avel demora. 

I.ste paquete recebo pas. ngeiros 
de j riineira e terroirn eiasírs, para 
o l ü o da 1'rala. 

Vir.l.o dc mes.i, l o i n c i i l o r r i -
tui iamenlo ao.-i paisa^cir js tie t .tia; 

Scrtiço semiiit '.l entre S u t l m e 

•lan j i iv , 

S A I I I D A 3 P A R A 

PKLOTA 
J I I UCA 

\U PAULO 

O paijiietu 

Capit u Schtu-oer 
t a h i r i depois da itidispensavol 

mora para 
RIO Uli JANlä iaO , 

13AHIA,. 

U A M B U a a : ) i 

COPUNMAGEN 

r s . 

P r e ç o C a p a s s a g a m c iu ã - c i a s s e p a r a L i ï i à a 

i.j paquatoj da Contpaniiia s l i da o j tiSraajt-) n i ) l ) r i i t , r.ii -
luz eit-.-.ric.v, possainCj ujplondidas aooontniodaçOaa para p u -

Todof 
mi a in i 
ca;!ei.'' ó la 1 

P i i . ç j doj paüagona do .i» classa, para LUbía . ld.13.10J. 

lb>A /,. 2d. lã- .1 
IDA li VOLTA U 17-1Q-9 

r.erebcm-.-o pa isagu i r j j para a i i l h i i di l l A j J r j a e Maloira . 
Conipar.lna vende paoiiigoua diroctamonta para P i i rb , 
«onda uj pi-j.jjj h J« ulat .c, iff 21.15.0 

Para piun-ageiu o niais liiforiiiaojM, eiiu ai apontai : 

£ 3 . J o l a n s t o i i & 

6, ÍÔ.-B. P a H o « BVA DA QÜITátíDA. IS-

a-" tl-urce. 

Os i aquele: dei ta linha ado illu-

minados a luz electrica. 
— » 

Pura intorniaçõei, eom 

fe Saas & C,, Limita d 

OJ 

COLA & C. 
; d o H a 

. » « o — 3 0 

A P OUITA, a c ' 

{ 

/ 

t 

i i a n u i i 

Reveli 
Começam 

4ae folha» <]i 

v iagem doa l 

iDtereiaaatua 

C m doe vi 

c iênc ia o aei 

beogu latia*) 

óo uma Dien 

ia, caju nom 

»cu «obro ea 

uma actriz i 

Tenioa ap< 

a. a. general 

N4o 6 |>o."i 

longo na fa l i 

yrat i i lão pi Ia 

ga u «cr tio 

groasa, que n 

j.ecio maia iii. 

tira do viaja 

N ã o coiihc 

c nton m i l i t a 

t an i o i proiiiiii 

sou. Para eui 

|Ilustro get.el 

peetativn. U r 

c i to o da ma 

i acri d i tar , a 

< açoando con 

tl.i nua prof i i 

« A iiiir.lia 

ravcl ao l i se 

or^an isaçüo ( 

( luerr^ , sr. (3 

.Marechal Ma l 

u m homem d 

rionciu ii com] 

projectos iniiK 

m o direi tia A 

'Do Min is t ro . ! 

( Jndo viu o 

ção completa 

i t i neranto geni 

da Uocrra , aa 

imprenBa o vo: 

t a l organisaçãc 

do tlecadcucia 

d o l irasil . Ver 

]>oudo dar cab 

nat ieou nos sei 

oi preciso c 

Ver ia que a 

^Moreira Cesai 

mi lhares o rui 

réis. Ver ia qui 

^ e l a forno e p 

r n u mui tos sc 

m e n t o saeriiioi 

ral Ga rmend i a 

íiosHn Mar in lia 

uii i , do sarças] 

H. exc. bem 

pude ram aco: 

ergont inos 

perrados, o q i 

e n ão do festi 

•iieia hora do 

u b a desta nosi 

tio tio quo o 

tru i r n esqnt 

o, nas aguas 

j Gi ldo não h 

mend i a jólliei 

sr. Campos Sa 

«O sr. p i c a i 

los, ó um liom 

'r iota; o seu 

sua pi.yeiono] 

solilado, tau p 

auilirão, a/riit 

'iioUi, o homei 

mio.» 

Ora, vir o 

tios Aires paru 

ti rsr rij.tor ej it 

que as desfru 

desopi lantes d 

ta, vulgar t 

Ka us íiieiliihti 

ai 

a 
>clH 

O hr. J u l i 

o general ( i 

mu i t a i ron ia 

Bcnlioras Hum 

gante, d i z qui 

côr loira, o 

«Snrpreheni 

ria das cabi 

o ouros. 

No que, po: 

santo o sr. J l 

sr. Campos 8 

rativo do 

(-'oelbo, profei 

do Hio dc .)« 

pressões e o 

hoinem intell 

lustro j o rna l i 

Fa l ando ila 

•luaes assistit 

o sr. J u l i o P 

" E u n ão p 

publ ico, por< 

t inha not ic ia 

ktndtu-nu, pa 

/r««cvW>t» • * 


